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Spl\•re , 

LORD RHONDDA E SUA ESPOSA EM SUA PROPRI EDADE DE LLAN\\'ERN PARK, NO PAIZ DE GALLES 
r·"Jl1uu ult1manunl4 D • . .f. Tlroma.), Lord RAondda, qu1 d1 1888 a 1910 r1pr111n1oi. o Ptu1 dt Calltt na Ca.sa dos Co,,in.ums. ne1 bam1da ltbtral. Filho 
d1 um proprielal'io de minas de can.ào, pr•slou rtl1i.anUs stmfos, 1m 191.s, j><Jr oceos1do das CO>HJ>.ras do Rº;,'"'º ingle : nos E$tados-Unidos. Etn H)tf) 

1ucc1deu a L0td D11:cn1pcnt "º n:iniJ1(n'c da a/011111/açdo ' apparlihou seu pait d1 modo d /t11~r fronti d '"ª'"' das am1aças do inimi10 : o bloqu1ú1 



Escriptorios da rcdaccão e adminstrncão . . 
d' " O F...,,.lho;" 

9, Victoria Strect, S. W .1. 

Telephone-Victorla 4 66 / . 

Assignaturas 
Annual ou (26 numrros) 

~mestre ou (13 nusncros) 

Londres. 

Bruil, Portusal 
Rs.10$ooo 3 $oo 
Rs. 5Sooo 1150 

Á VCNDA NAS SEOUINTES CASAS: 

PARIS. 

F. Mendes d'Almeida, 47, rue Vivienne. 

Portu:•J.­

C.lmbra-

Tomás Trindade, Largo Miguel Bombardo. 
13. 15, e 17, 

Lisboa-

Livraria Brniilcira de ~Ionteiro & Co., Rua 
Aurca H)o e 19'1 

Porto. 

Magalhães & Monlz, Largo dos Loyos. 
Zacharia.< Rodrigues & Co., 23, Praça da 

Liberdade, Porto. 

Pará (Btltra)-
F. Malta, Trav. Campoo Sales, 22, " Alfacinha," 

Rua João Alfredo. 
Uvrar1a Universal de Tavares cardoso, Jtua 

j oão Alfredo. 

Si'o tul1 d1> "' •ranhão-
Antonio p.,.·cirn Hnmos de Almeida & Cia. 

Ctarí -
Crato, j os! de Carvalho, Hua do Commerc•o. 9, 

Ptrn1mbuc.o-

Manoel NO!!Uelra de Souza, Rua do Barão, 
da Victori.à. 

João \\'a.lfredo de. ~ladeiros a Cia. (Librautc 
Françaase), Rua 1 do Março 9. 

Bah1a-
J oa.quim rube.iro &- Cia, Rua. das Princems 

No. 2 . 

Vlclorla-

Paschoal SclamarcUo, Rua jeronymo ~ton­
teiro, 6. 

RJo de Jantlro-
Crashley, Rua do Ouvidor, 58. 

são Paufe-

P. Genoud. Ltvn.ria. Camp•oas.. 

Porto Aleire-
Livraria Universal r.arlo.. Ecbeniqu~ 

l~lo Grande do Sul-

hfei.ra E. Cia, Livraria Commercial. 

Curityba-

J- Cardo9o Rocha. Rua 15 de Novembrn 

"O ESPELHO." 
Aq11elles que desejem obter o nosso 

jornal re,gularmcntc devem remeuer c n1 

carta registradn n importancia de 10$000 cm 
sellos pos1aes fnte rn 1cionaes de 200 reis 
(assignatura de um anno) ao Gerente 
d' "O Espelho." 9, Victoria S1ree1, Londres 
S.W.l, Inglaterra. ' 

AS PERDAS ALLEMÀS NA OFFl!NSIVA 
DB LUDllNDORFF. 

Projecl-0 tk '""ª Ltgido R1tu1aica--A explosão do 
llaitiatd provoeada pelas bon1bas dos Alliados­
l/inde11b1trg duJina 1,500,000 soldados para o 
•Haladour-0 da França---Os a/Jt,,uits perde1n seis 
,,,,Jltõ.ts de lun~ns dtsdt agod.o de u114 a} a~iro 
dt 1918-Uma maMara dealp1not'<nd1da m1 .\"ova­
) ·or.t per Ira 1nili6ts # tWlo de dol"1rs. 

SÔ agora, alguma~ st1na.nas depois de ter 
começado R. maiur bat,dha do inundo. 
vão sendo conhecidas as cnonnes perdas 

soffridas pelo exercito nllcfnâo, csn. oooscquencia 
da tem- raria offcnsiva, cuidadosamente organi-
1..ad ae dirigida pelo general Ludcndorfl. 

Os cffccti,·os da 108 divisão sofirero.m urna 
perda de ;o ºlo desde o dia '21_ de niaroo até o mo­
mento em que a offcnsiv~ foa forçada a esbarrar 
ctn oonscquencia da ad1n1ravtl resisteocia angLo­
franceza. 

As perdas da ,·ig~ma d1,·i.s.lo são supruiores 
a soº 0 dos seus cfiectl\'08, t'Cndo para no~ que 
t1uaSJ. todos os seus off1c1~\t" foranl sacnficados 
no combate. 

AJguns rcg"ilnentos da 'º dlvisJo de reserva 
fonun totalmente anniqu11laclns. so passo que 
:t 88 divis..:S:o perdeu 30 ~'o de !:iCU$ cffcctivos no 
primeiro clia da offen~iva e 40 ºo c1n 1\té·ziêrcs 
no dia 29 de março. 

Na terrivel lucta que teve luftar no dia 28 de 
nH\rço, os efiectivos das companhias da primeira 
div&Sâo ficaram rcdut1do8 a 40 °0 • ao passo 
que a 10 cµvisão perdc.-u is .,º dos seus homcn.s 
enttt os dias .:.1 e 1q de m~mo mez. 

l>urante o primeiro pc.-riodl') da b3.talha. a diviSi'io 
de reserva da guarda b'•ffrcu uma rcd.ucção de 
'-' % de seus effectivM , as con1paobJas da 1 t 
eh visão perderam. no dirt i8 de rnarço. 40 °0 dos 
~eus~ldadosea .. s divis.'lo de r('b<'rva, teve no dia 
l I de n1arço. n rnet;\dC' de ~lll\ gente fóra de 
cornbate. 

Ernfim. a s divis..'lo J>C'rd('u n n1ctade de su::t 
~ente no com.bate de liaru <'o restante foi anni­
c-1uillado na passagern cio Sr11n1ne. 

\ rn telegramma de lturna Olnnuncia que fot 
acolhida oom vi,·a s..~t:t.sfaoi;Jo a oohc:ia publicada 
no jornal La Ro11r11aNrt. confl')rtne a quaJ os 
pns1onciros de origem n1ma1ca que se achan1 
otctualmente na l taha, ptdiram para constituir 
uma Jcg;ão que iri cornb."\.ter na vanguarda 
italiana pela unidade nacional. Sabe·se que 
cxistcn1 na l talia 1_l2 offic.::iaes e 17,500 soldados 
run1aíoos prisioneiros. <1ue fatia1n parte do 
exercito austriaeo e que agora dcseja1n luctar 
.. ontra o~ seus algoies. 

<> 1oma1 ~'<:nlltUt,; Je ''"'''"chf, refere detal­
hadarnente a tcrrivel C\.})l~'lo que t.e,·c lugar tm 
\th. na região do 1 r.llnaut 

Esta explosão fn1 pro,·ocada por bombas 
la~adas pelos avi..'\clore-o. alhadM un1 trem de 
1nuniçôcs de 6o "'agà4_.:ot ~e acha.,-a na esta(ão 
de C.."l.minho de ferro. 

Quarenta e quatro ,.,..agck'1S explodiram suc­
ccssivan1cnte e numcroMfl AllC'rniics fornm mortos 
e feridos. 

l1nt oftlcial allenulo cnlçula que. só cm obuzcs, 
as pardas conscquent~ da cxplost1o estilo rc4 

pr('~ntadas por mai~ d<" 1 1nilh!io de ma.roos. 

C..:onforme infotmac;õt-s dr nt•scm allemà que 
carc:ulam em \\"ashtnjtton, o rnarechal Hioden4 

burg. está di-spo5to a "°'"cnficar um 1,500.000 
homens para fazer triumph.'\r a offens1va allemã. 
vl5ando uma victor1a clec1"''·a na v3nguarda 
oc:cidental. 

O cscriptor n1ilítar nllern:lo l<arl Bleibtrou 
publicou na folha J\'eue /:'uro(Ni a cstatistica das 
pcrdaA allemães vcrifiç."l.dnA entre 2 de ag~to 
de 1914 e 31 de julho de 11~17. 

(l l·:~rt:LUO, 10 01. \oo~To, lflt8 

.!ata catah.stica comprehcnde rxclu~l\·aniente 
06 n1ortos e feridos no campo ele b..i.talh.a e se 
decompõe do seguinte modo. 

Vanguarda occ:idental·Em 191.1- agosto 
172,500 ; setembro. 214,500; outubro, 139,6oo; 
novcrnbro, 93,000: deze1nbro. 50.200. Total, 
669,Soo. 

1915-janeiro e fevereiro, 66.ooo; março. 
61,000; abril. 42,500; maio. 111.500: junho e 
julho, 152,300; agosto. 105.400: setembro e 
outubro. 119,450; novembro, 57.soo, dei.e1nbro. 
57,750. Total, 713.461 . 

1916-.-janeiro. 18.100 : fevereiro, 17.Soo . 
março. s1.300; abril. 71,650; maio. b.f.OOO 
1unho. 54,850; julho, 86,650; agosto, 148.000: 
setembro. .r 1q,8oo; outubro, 1 is.000, novent­
bro, 87,100; deze1nbro. 56,000. Í'otal. Q01.i:50. 

u')17 janeiro. 48.000; fe,•ereiro, J9.ooo: 
1nnrço, 39,6oo; abril, 59.000; 1nnio, junho e 
julho. 134,850. Total, 310,450. 

Estos cHras quere1n dizer que. desde o dia 
.: de ngosto de 19i.1 ató 31 de 1ulho de 1917, os 
allc1ndC".S 1>erde-ran1 z n1ilhõcs sriscorntt'A e <1u:ttro 
mil novecentos e sessenta e um 50ldad~ 

\'anguarda oneotal-Em 191 ... 16.\.C)!'IO 1915• 
6c)Q.6oo; 1916, J.>9·8oo · 1q17. ltt•.2.so. ou seja. 
do dia 1 de agosto de 1914 ao dia 3r de Julho de 
1q1; u1na perda de 1 milhão quatrocentos e 
oitenta e quatro mil quinhentM e c1ncocnta 
homcn~ 

As dua.s: parccllas de perdas allc1nães nas 
votnguardas occidenral e oriont.-1 ~1nn1an1 4 
1nilhôctf e oitenta e nc>ve 1ni1 quinhentos e onze 
~ldndfM'. 

Desde de agosto de 1917, no dia l' do janeiro 
de 1() 1 ~ o n1cs1no escriptor cnlcu1a as perdas 
allcm:'ics e1n 36;.450 homens. 

A Mmma global dos perdas al~mll• desde o 
prin1ru·o dia da guerra. a.tê ao oomcço do anno 
vigente 'llC elevam. pois. a f""''º mtllf/.u quolro­
<tnloJt CtHC«nla t sris mil nOf·tttnlos t ttlltnla t 
11m AomtHt. 

E fac1I de suppõr a que c:ifra ~i":\ntesc:a se 
~levar!\ a totabdadc das perda.-t allcmãcs t.c 
aj untnrrnos t\.s parcellas mencionadas os morto." 
c1u eon~eq11enc1a de ferin\entos e ele dc>cnças. 
A.S )'>Creias rc:-ltJ1tantes da guCrl'íl Coloninl 0 1nari4 

thna e cio!' nu1ncrosos aux:ilinrcit <1ue não estão 
001nprehcndidos na prec;edentc enu1neraç5o. 

] ~' claro. pois. que todas as parccllu reunidas 
de1non8traria.o\ que os allemJt"' j:\ pcrdcranl 
nC'!ttJ. 1:ucrra mais de 6 1nilhÕH dt- hornen" 

.\lê1n dlSto. dm~-se notar que t"'ita ("lbtastic:.a 
urtam_('ntc 1noompleta em v1rtu<lt. de 4'U<l pro· 
cedenc-1.i. não nos diz tudo tt1.'\h,·an1cnto as 
perdas nHemãs, pois. po.ra mostrar o ~it"11 c~,-a­
dissimo gmo fôra nc~'\rio reunir a ellas nluit<ti 
centenas de mllhares de mort~ no ah>~mo de 
S.1.nguc cavado nas margens cio rin Sonune e ºª" 
planícies de Flandres c1n viJtudc cl;' ac:tual 
offensivll de J.udendorfT. 

< >s t'.i,\dtlores aJpinos da França for.;Ln1 
ul11n1a1n<'ntc rt'CChidos na &Js.a de ~ova-York 
f" durant<" a sua visita u1na 1nnscara contra 
~a1C"S n.sphyxiantes. perten~ndo a um deite"' 
fo! e'\ípr..,ta d \•cnda. 

C) pr('C,:o iniclal foi de mil dolL'\rs, port-m.o sr. 
j P. ~lnr,;oan comprou-a por mt10 m1lh.10 de 
doll.1N 

ExpcMst..L no,•amcnte á ,·enda o objecto. ton1ado 
pr~iM<> em conscqoencia de sua origem, foi arre 4 

1n;uado JnHtlmente por 3 11\Ílhõc~ e 500,000 
clollnrK. 

·rn.I l· o valo1· das ooisas que pertenc('rruu ao~ 
defensores da liberdade na oppulcnti"llimn terra 
nnl'1r am('ricaoa. 

... 



C) l·::-:.1•t:1.11u, 10 OE .\ oosTn, J!)JS. 

Episodios da Grande Guerra 

N O dia H• de maio. as tropas austrahanil.'I 
en\ Jl'l""l1,do no sector dt" ).lorlanoourt. M: 

. apodtr;\r.,n1 com a sua ('or~\gem legcndar1~' 
de \ ·a1le-sous.('t1rb1e. 

() numero dt• prisioneiros n11ernãcs foi su1>c..•riu1 
n quatrocento~ <-•ntreJos quats <Juinze ofr1cinC1, 
poré1n, un\ 1nculente .. veiu retlu nr o numero de 
offiaes captur~Hlo'1 

(om cffe-1to, t"mquanto a wlun1oa de P"''º' 
nc1ros toma\·:\ o caminho tla rec:taguarda. uni 
oft1cial allemln l!k\COO\l da als:1bc1ra um revol\'cr 
e atirou ç0ntm un\ dos soldados australian~ 
<iue forn1;i\fiun escolta, CNl>Oràndo asMin1 
fa\fOl'CCCr a íuRa dos seus compatriotas pri&lo­
nciros. 

l~ntrctanto. M austrahan~ que marcha\·a1n 
na frente volt.1ra1n-se imm~h~tameote e fiz:nant 
pagar con\ a \'Ida o official all<'mâo trahidor. 

• • • 
Cita-se un1 troço de bravura de um certo officia l 

inglez. de utn r<"gin1ente de \\'orcester quo ft7 
º"' .,cus hotnt'n~ t''\ttutaren\ um notavel oontra 
ataque e elll" fl() , matou sete all<'ntàes sobre no\·e 
ctue. compunha1n o d~tacamtnto inimigo. fazendo 
praiuoneiros os dni.s rntantes. 

• • • 
t'sna outra procz.a i.ndivi_dual que. tornou~se 

celebre no t'\l'rc;ito bntannico é de"1da a un\ 
do .. Jaig/aleo•drr• que. arm:"\tlo de uma mttra­
lh;.\dora atacou um numeroso gnapo de ~ll("n1ãc., 
c1uc se esforçavoun para occupar uma tT1nchc1r.l. 
cujo compri1nrnto era de 1nH e qulnhentos mctroR. 

Nesse co111hate 001n o hcrl><.• 1norreran1 nu1ne· 
rc~ allctnll<'i;, entreta.11to. o inhnigo ª"ançav' 
....:·mpre e já rocl<"ava oon\J)lt.·t:\n1cnte o bravo 
111,JalaNdrT quan,lo este e'~utou oom a ~u:\ 
1netralbadora um hro cin;ular. ,:traças ao qual 
poude manter o inimigo a ch,t;:incia e abrir 
('.uninho p.."lr:\. ;\ recta.guarda. . 

Q uando o Ju'Rhlander poudC' t>e reunir aos RCuR 
innãos de arinns csh\\•a co1nplC'tamentc <1<'8· 
pro\'ido de n1unitôt~. 

• • • 
Os sete sub1narinos da mannha real ingleLól 

'lue tinhant Jh.·ado na$ aguas russ:lS fornnt 
( rstruidos por ordc.111 do F;O\fC'rno ing lez entre 
o~ dias .s e 8 <IC' abril do corrtnh.• anno. quando 
foi conhecida '' approximaçito elas forças nava<"S 
.•Uemães e dos transportes qut" t't' d. irigiam Jl.lra 
1 langoc ao sudif)('"'ite da Finl."lndia 

.A bravura \:lass1ca do~ 1nanljOS da (:r;l. 
Bretanha não pt.~rmittiu C)\lt' ncnhu~ .d~SS<'i' 
Muh-1narinos C'UltlSHoe entre as 1nàos do 1n1n11go : 
ott canhões q_ue 8C acha,•am p<'rto de Itangoe j(, 
tinham sido 1nut11i7.ados. 

Quatro sub·n1arinos in.glez.~ do_ typo E foran) 
<'Onduzidos fbr.1 do potto de l{t1"11ngforS no dia 
' de abnl, e pc13t'"' a piqut 1 .. r meio d(" <'' 
pl.-S. 

·rrcs unic1ad""1 do t)1)() e forarn d~truida~ 
l'ntre os dia!\ ' <' ~ de abril l' ns suas tripulnçõ<.'l4 
t·o1H1uzidas a ,,tt rogrado. 

Cl alm1r3nte russo commi\ndantc em \:ht'f<" 
llnba recusado a proposição tendente a fech<u o 
oorto, pondo a pique os navios meocionad°" 
Lntretanto. a d~tru1ção dos submarinos inglc.res 
i ;\usou boa 11npr~lo ás tri pulações das uni 
chutes n1e1·c..1ntcs e 1nspirou ootras destrui~ÕC'~ 
ele nu1neroso~ na\'io~ que, sent iS$0. terian1 çnhido 
na~ mães d< ' a. llrn1ãcs. 

Entre (.~ suh-rnarinos in1:1<'7<"" acin\a rncn 
, 1<1nl3d~. do1 .. prrtcncertlts ao tvpo E. rinh.'\m 
:-ido empreg;:idn-, no Balhco d~cle <1uinzr d~: 
outubro 1()14; dois out~os do typo E tinh,\n\ 
cte1xado a Jns:;1aterra no ~ha •s de agosto de 1()1 ~ 
,~ dois outros do ll\t'Sll\O l ypo, dos quaes un\ foi 
perdido en\ M-rv1ço, tinham partido n9 dia ·1 d(' 
M·lt1nbro de JQI' ·rooos ~s navtos tinham 
t tlt"~oado ao -.(·u (l~bno pa.s~ndo por Skagcn e 
o Sund. 

\!\ outras unidades. istn t-. o~ t1uatro na\ iu .. 
do t\•po C forü1n rebocadas para. ;\rkhang<"I, 
lendó partido eh\ lni:;laterra no cha aº de agoJtto 
<IC' 1t)16, sendo depois conclu.riclni- a Cronstadt 
onde foram d~'\tregados no di,\. 10 de seternbro 
~ \'Oltado no dia Y-~uintc a~ t'st.llciros de can· 
l'ltn1cç.\o do Balt100 t"m 1,.t"trogrndo. l'n1ô\ 
unidade do typo C encalhou no R,o1fo de R•st•' 
no dia 1$ de l'l,·te1nbro de 1q1i <-'.como era llll· 
1~1\feJ de fa1.rl ·a vir a tona. " sua trieuh1\·llo 
a destruiu e 1'('ttirou -se p:trn Pernau. Con\fr1n 
lt"1nbrar qut-. durante tres annos de de111ora 
na~ aguas do B.altaco. os ~ub1narinos inglc1t'f' 
tu.eram oom gr.tndt' sue:~'> a ):tucrra oommerC't.11 
(' d<"Struiram num('"rosos tran!iiportes aUemãt"S 

tm $Õ dessM s·tb-mannos conotcgn1 mctter 3 
pique nove trnn~Jl(lrtcs inimigf.!> c1n urn dia. 

Pela dcstrui\·ilo d<":ssas unidndrs inglezas. º" 
1narujc1i. do rei C.(."Orge a.ffirn1n1n, n1ai3 un1a vrt, 
.1 sua bra\·ura r s1ngue frio, ao passo qur os 
.tlltntàes que cnnta\·am apodtrar·se de11a!ll, 
viram ~ sua\ lentati\'a!li fraca.ssattm com­
pletamente. 

As!Jrclo "''""'"" da igl'eja dt' 'BllAunt', dt',lnfida 
f"los allr>Hàes duranlr uma das 14//tma( t>/ft'11s1ras 

Na Camara dos Commums 
IMPORTANTE DISCURSO DO MINISTRO 

DA FAZENDA 

O SH. OO~AR L..\\\". ministro da Fazenda 
da Grã-Bretanha., vem de pro.nunc1a.r na 
Ca1nnra dos C-01nn1un1s um 11nportante 

discurso cujn franca accolhida serve para provar, 
1na is urna vez. a admirn.vcl unidade de vistas 
que existe entre os politicos da grand<- nação. 
prestigiada ainplamente pela unanintidade do 
paiz. 

Com clfeito. o sr'. &nar La"· pediu um credito 
de 500.000.000 de hbra.s estcrhnas que foi promp­
ta1ncnte votado. 

O rninistro da Fn1.('nda da Gr1l·llrct,u1ha 
declarou que as dCSJ>CJ>e•zn.s diarins durante o 
corrente exercicio trunr.stral financeiro se 
cle\fam a 6.848.000 libra1 esterlinas • u despe· 
zas oom a produ()Ção de munições acc;u,1m uma 
reducç-ilo de (>,000,000 de hbrns, ao pM.'IO que 
as despcias com o C:<<'rcito determin::tr.\nt um 
augrnento de 9,000,000 de libras. 

Parn ((110 se possa fonnl\r U1l\a idéa da solidarie-­
d3de da Crú·Bretanha 001n os seus Alllados e do 
"alios1ssuno apoio financ<"iro que ella lhes tem 
ooncedido, basta dizer <1ue _o adiantam<"nto cm 
dinhetro que lhes tem s1c1o fcito pela naç3o 1ngleza 
eleva·se a eomma @ig:intcsça de 1,370,000,000 
de libras 1 Os dom1n1os britanncos receberam 
um adinntamento de 106,000.000 de libras. 
Emfhn, o tot:al dos ercdltos pedidos at6 hoje 
ao Par1an1ento representa. a somma colloss..11 de 
;,j.f2 mtlh~ de libras_ t:stcrlinas. 

O cr('C.hto que o m1n1stro da Fattnda vem de 
pedir t foi votado ptlo Parlamento b..utará 
apenas JX'm as despez.1!1 até o fim de agnsto do 
corrcnt<" .u1110. 

O sr. IJon;:ir La\v íez cnt seguida un1a ex:· 
posição ~rra1 da situaç;lo, declarando que a 
actual offensh·a austriaca contra a 11a li;.\ fa.z 
pane da .grande OOtalha travada e1n toda a 
<'xtens..lo da vanguarda oc:cidcntal 

Os tlú'~ inimigos. d1~ o sr. &nar l,..i.w. 
tC111 ra:.-Jo cm pensar 9ur 11111 granclc ~uccc!!t:W> 
obtido na vanguarda 1t1tliana. teria rt.•su ltados 
da ma~hna irnportancia e talvez 1nes1no drcisivos 
sobre a frrntc da batalha na França. 

E_ é pur ~'<" motivo que &e de\'·e supp6r que a 
1nic1at1\.·,1 d::l offen..'>i'õ austria.ca tem um:\ ongem 
mais dire< ta de Bcrhm do que mesmo d("_ \'1cnna. 

Contutut\ndo o seu c.h"'Curso. o m1n1,tro da 
Fazenda 1nfonna a ('ab.'\ dos Co1n1nu1n$ do 
ntnnero de di\fisões augtrincas q_ue C'ntrara1n 
na b..i.talhu. deznonstrando que 1na1s d('. 1nct.1de 
do tot.al das forças da 1nonarcbia danubiana 
foram lançadas no ata.que, atê boje sem rc~ultado, 
pois, dtpo13 de tres dias de lucta. o antnua:,> nJ.o 
conseguiu atti.ngir os obJe<:tivos con1 que 
conta\':\ no primeiro <ha 

O orador referiu-se a rxccllente c.onduch' das 
tropas anglo·francei.as_. que têin prestigiado e1n 
cargas valorosas a hero1c;i resiJtenaa dos 1t.'lh.1nos. 

Pelo qu<" respeita a !'l1tua('âo da dcfen!\t\'3 
pe1os .\ll&ados na França. o sr. Bonar Law diz 
que as su.u grandes hnhas estão cl1r:.mcntc 

,::ravadas no espirito dos membros da Cantara. 
dM Cootmums. O grande ntnc1ue de 'l I do 
1narço, começou precisamente quinte dias depo1!i 
do ultimo voto ele credito p dadn ft Camara. 

Heferindo-se aos ultimos aoontttamentos rela 
tionados com a offéDSl\'a allemã na \'a.n~ard;t 
da frança. o M Booar La"• pronunciot1 a:; 
:-,e~u1ntes opportunas e s inceras palavras. 

' Antes do ataque ser deseoC'.adrado. o nos:Y1 
<1u~rtel general d? 1ncs1no modo que o dos nossos 
Alhados, conhccuun todoS os preparativos que 
t'Stavam sendo feito• para esse fim. sabiam as 
poeações sobre as 'JUacs _as dh·1.5Üie5 1nim1ga-. 
r.rta vam sendo reumdas diante da l'lOSS1 linha 
tudo indicava unt ataque immlncnte. 

" Entretanto. aos <"Stados maiores britannioo 
e !rancei restava. uma cerra clu\fid:i sobre o 
ponto preciso contra o qual o ataque st'ria 
desencadeado porque as infornHl('Ô<"S que ellC'll 
tinham lhes da\'am a certeza. que as trop.l~ 
aUcmis. podendo traur divisõt's da vanguarda 
russa, estavam no caso. algumas 8<'n1anas ma1-.. 
to'r~le. de .sere1n. nugn1entadas nunu\ propo~ão 
nuoto i:na1::i rap1cla que ~ dos Alliados e .ror 
co11~cguu1tt, a for1;;a rel..'\.tava dos dois exercitoo 
podia. ser 1naior urn ou dois 1ne1cs mais tard(' 
que_ no momento d<> ataque, po~m. este se pro 
d!Jl:IU e ~ seu succ<"SSO caus?u a todos a m:us 
\'h·a ana.edade. 

" ~rres mez.es d<"correram e e1nb na a 00.talha 
ninda continue, já nos é permithdo encarar 00111 
confiança o q11c se passou. 

" Os al1en1ã~ tiverarn dcante dellcs, no cuJ'A'~ 
d<" toda esta carnp;i.nh;:t., trcs grand~ objecth·M 
cst~té~cos. dot1 dns quaes it'lo de caracter 
trmtonal Um dt:ll~ é a cic:bdt de Pariz.. outro 
~ porto:$ da )(anch .. 'l e o terceiro comprehcnd1.~ 
n.lo ~mente a derrota dos AHiadQti, si isso f05SC 
J)o&sivel •. porl-nt if(u:,hnente a intcrru pçào dn~ 
com1nun1cações entre as forças ingl<"ztts e frnn· 
f<"1..0'S 

". Pois bem, depois de tres m<"t<'11 t' embora o~ 
\lh.·vlos tenham sick> forçados a perder terreno. 

" v~rdade é que nenhum des~ objectivo, 
<''ltmtcgicos do 1n1m1go foi ainda ~'tt1ngido no 
c:ur8·1 desta grande lucta. 
• " Si nos p~io1elros dias do cooll icto, a.lguc1n 

t IVt.'S'IC' suggendo ao rna.recha1 T hnd('nburgo que a 
i,1t 110.1\·.10 seria, depob de tres lll<'.t~ de offc.nsi\'a, o 'l"t' ctla. é boje, clle t<'ria certamente encarado oom 
'("!t lem uma tal ~ui::tt~tão e, tnda,·a.a. pode 5"" 
dt'SCUbrir nos indic1os que n~ forne-c:e a im· 
pren&l. aUcmã que os subdito~ do kaise:r estJ.o 
<lt'fl lpontados pelos successos que a té hoje 
roroararn os ~forços dos exercitos allc1nães, ao 
p.iss·• que si nós, nn l:orneço da ofJen5iva, pudes· 
M'l1lt>!ll prc\•êr qual ~ria a noss.l aituaçáo depois 
ti" trcs mczes. ttrt.lmente a n<rt\\ anciedadc 
-.-·n.1 muito menor " 

Continuando a aua applaudic.h,:uma oração, o 
sr lk>nar 4,,, <.lc1non~tra que ~<'S ataques, por 
1n:\1PJ sangu11u\.nos r ;:i 1ncaçadorc~ (lue tenhan1 
sacio, produziram no curso dcst:a gu<'n'a resu1tadoi-
1n1portantes entrt' o'!o quaes h.'1n um lugar de 
dota.que a uni,lad<' do oommando. 

. \ longa batalh.1 que oontiná.'1 1n~~ntcmcntr. 
da~() sr. Bonar I .. '"· de\'e ~r unt:i questão dc­
res"r\fdS: os F~tados·Unidos slo o grande 
111(1nancial de tes:crvas e inclubita\f<.•hncnte unt:t 
rartr do plano nllcnüi.o consi.!\tia en1 fatigar as 
rt"M'rvas dos .\lliadf)S antes que es1as pudesse1n 
Sc.·r reforçadas JX'los americanos Ora. os allc· 
rn.1ts não con.scgu1r.im o seu propto11;1to, affi.nnou 
o n11n1stro da Fai.4.'nda por entre <lb mais vi\'~ 
appl.i.usos da Camara dos Comn1umis. 

J~1n seguida o sr. l3o11ar La'v cxanunou cuida· 
do\ó.uncnte a situaçllo crca(IA. pela campanh:l 
ttub·ntarina. 

ll;i. um annu, affirmou o sr Bonar La"'• a 
amra~a dos sub·m:lnnos surgiu con10 o maior 
pc·nsco que a lngl'lterra de"-i.a encarar. ao mesm,, 
tempo que o povo allemão ooncentrnva. aberta· 
mente. todas as sua~ esperanças na. vlctoria. qu~ 
do\'la resultar dcnt ~ucccssos dess"'\ a r1na. 

R~sa esperança nllo tent mai!\ rn '"'º de existir 
t 6 o que .se drdu7 das seguint~ pala\-ras do 
:\.r. Bonar La" " a arncaça ex1~t(' ainda; eHa 
po.-1<- caus.ar priva\~ ao povo da (irâ·8rctanh.'1 
pnrt"·m. no mez d<" abnl, J?Cla pnme1ra. \º('Z. COmfl 
ran1bt•n1 no meoc dr ma.10. n5 construoções de 
n;a\' 10~ ctTect1.1adn~ nos poizes alli.\do$ são e1n 
1n11nrro superior . ás destruiçõe~ produzida~ 
]>ri.e:," sub-marinos 11u1nigos." 

_C) orador suppôe que, quando os allemã.M 
1n1cura.m a sua campanha ~ub ntarina 5t'n1 
r4!'3tnC\ólo. não 1nt;\g1n.a,-am que ,, • .\merica 
tnt~ na guerr;:i e eUcs estava1n convencidos 
que-~ recut$0$ :.\nltricanos não poderiam chegar 
a Europa a. tempo de influir no resultado d1 
1uCU.l. Os allen1t'lcs se enganaran1 ; o regato 
que eonieçou a carr<"r dos EStadM·Unidos. oon· 
vertt"u•se em um no g1p.ntesoo que ooutinuari a 
lançar as suas . prodigiO»S ma-.....-as at~ que o 
1n1m1go da ch·thta~ào e da humanadade seja 
completamente e§m.\gado. 



A CONFIANC.l\ 
.> 

INGLEZA 

N AS horas gra.\·es que s~ se. ~\nr,un ,,,, ,Lt,u1u1· 
(11rnuda,·cl ele luddeodorf do d1.~ l I dP 
março, e> observador cu1<1.ulnso (\Ut' tl\ t·,-.1• 

pothclo ~tudar e1n detalh("S a rnrnt.1 ul.uh• •lo 

'

'ovo 1nglt".t e a da .\Uenianha, 6l'.at1.l .. urptt · 
't·nd1tlo d..'l calnta inmpress10nantc do pnmt1ro 

t· d1-... f"\t:essn5 de e?1thusiasmo do ulbn\f>. 
F' pt-·la imprensa. scenano va~u~1n\o t)Ut' 

rc.·tltttC" as amprt'S!:.ÕCS da popuL"lç._to, qu<' 1i1.• póclt• 
nu·lhom1C"nte avaliar a situação ntoral d3I du.1~ 
naçôt-s cm lucta. 

f)ra, os !. ornaes de Btthm e de outT·"' i::randc.·' 
t iclnclM a le1nãe!', publicaram nu1nen•M1'.!01nM 
.1rtiS:O!\ transbordantes de cnthusia.srno, no• qurt~ 
~· divulgava a noticia da proxlnla " v1c;toria 
d<"f1nitiva" da Allema11ha sobre os seus h.·na1.M 
t' dt~ternidos adversarios de a1érn l\h1ncha. 

A intprcns.a ângleza tinha um tl.8]'>1.'Cto iolC'ira. .. 
rnrntr diverso do da r\llenianha, isto ~. m 
f.:r<\nd~ jornaes de Londres e de outrn8 pcwh•r' s \.'J 
,\gi;:Jonu.·raçõcs da Crà·Bret.3nha COl1.."-''fv(\rnn1 
,, 1nrs1na íeic;ão ntoral de adn1iravel 8ohdari4.•cl:,u-lc 
,. clt• unta confiança \·amais d~1ncntida 

E1nbora o rude go pe ,1.brado por un1 irunu~o 
trt1' vt·1cs superior em numero. a hu:latt·rra 
~1n'i(·rvou a mesn1a confiança na~ ""ª" for1folS 
''º p.'t~-.o <1ue a sua popula{ão ~teve .,nunada 
cio ll\•-Sn\o tspi.rito de res1Ste11cia. d.\ 111c:otm.1. 
cc·rtC".1a de vlt .. tori.."\ que a cnoora1ou qua.nc-h>, (>nt 
l•Jl-4. lc.rd K1tchcner lançou o seu pnmt1nl appc·llti 

•• 1 lud.tS as popuL""lÇ~ do impcno br1tannu::n \~u·..t 
q1u· v1t.~~·1n defender na .BclgtC'.•t hrut.ilmt•nt.t• 
1n'a'hd<1 .. s oonquistas inahena,·r1s cio d11t·1to, 
,.,.,bre ;tS qua'-s assentan1. ha n1u1t1 s ~·4.ul, :,, ,1. 
pr11~p1:1idade e a força da grande 1),;1tn.1 clr 
<:ladi.tonc 

F1n unia só phrase. unta d~&.l~ .ulrtur,1,t•1s 
~vntht.Sl·S peculiares ao seu noh1t• t·~p1t1tf1, 
1.loyd C(:orgc resu1niu a grandc1.a traJt1C,L da 
t-.llu•u~·,io · •• a lx:Ltalha apenas <Xlnu.\-cH1.'' di~ 
o t•tnuu·nre honten\ de Estado. 

F . <·ont eiícito. aquillo que os ,11lt•n1Jt11 ron. 
t-.tclt·1-.,ran1 o furologo de un1a vi1.:tor-i,\ e c1 li\, foi 
• ~l'l\'U;ts o pre acio de unta fragorns.t J'lil'lc•Jil t•nlrt• 
nS ()OIS lll.111lrCS grupos ~e g:uerrc1n·s IUCtl(l<lU.U(u:-, 

ll·'" t·hron1t-as ela h1ll:tona. 
l1t·po1s de dois 01c~ de lut.ta 1ucc!'-su1h· c·nt 

t)Uf' (J6 allf'm:les tntrn.~m cont urn nu1n4·ro dt• 
JOldarl( s supenor a 1.;00.000. dos c1u.lt' rn.u~ ''" 
'ºº-ººº for~m post~ fóra de co1nha.tc t·ntr~ ·~ 
n1onh~ de- Flandres e nas plantei~ d.l. P1cnrd1.l, 
e '- uncS•l L'\nça.r no'-amente um gotpr ti.- 'it•1•\ 
•ohn· o ,,specto das duas mentalida.rft, ,, hruan 
111c.a f' .1 all<"1nã- revelado nc s JOTn<H-.. eh..• l";rhm 
i• dt• 1 ... 1nrlrr. 

\ 1 n,:?laterra está JXi&.u1da cl.t uu -.1n.& (Alin., 
l·:\.tr.1orchnana <los pri1nei.rc- i; eh;'' , o ~IJlJ>cllo 
J.uu;ado pC'lo governo para que 11 I"*" tnlp1t• 
~.u,11;(' rodas a!; suas cnctgias J\o tientido tlt• 

l)H·s1igiar as for~ó\S do 1nan."thal Dou~la~ J (:us.:. 
~" <.,,rorns.11ncntc escutado. 

Falnoclo no Parlamento u•glez. J.loyd C:<'t>r~,., 
~·i;:uindo o exemplo de todos <1ue f:ovt•rnru an1 
;l loglat\•n·a nos inoment05 dl' grí.l11clt• 1x.·n~o 
n.u 1onal, clt ... clarou tiue. para Ídt.<'1' f;H·t• ;u1' ;tCon 
ti•i-intt•ntos, nJ.o havia n1cdid.t p;tr.l ol' $0l4.1'1hc;u•' 
do p."\il. 

l ma das me<lidas entre as mal! C''\:tr;\ordin;\r1.1.s 
propost.1'.\ na Cama.ra. dos ('01nmuns. 110 s.·nttclo 
dt• augmE>ntar a capacidade offenstva e dr rt,. 
ll1"tC'ncla daquelles que. ha quatro anf\QfJ '""m 
rutt;indo in«"'Santemeote pela C."\USô\ d.l l1hc-r<J.1.dC, 

fr1i de ntodiliçà .. •) 'lut• h;tvii1 tiido p1l-\'i;)11tC'1lh' 
1no1t.•c·t;ulo rcl:\tivn a Hlarlt• rniht.u 

Effrt:th•a1nente, 1un dt>t·rt'to (ll' 11J1h l11nit,l\'í\ 
a 18 e• a p annos a 1daclt• claq\u•llcs c1111• ck\'iarn 
t..,;f;u· !;ubordinatlos á leis de lºll"' nJ, 'ln 

f > linlite inferior 0011~ ... r-vnu se o nu·-.. no, ~:11110 
para notar que a lnJ:L1.tt.·rra 1:1 1 ht·J.!·"·' .,n 1n.,,in1•1 
nu seu chreito ele (':\.Í{:.!lt cln-. &e. u~ /"''l"ll5 h1hos c111r 
~s.....etn t'm armas pata a. tk ("Q, d.1 i:io.tn.1 e 
da hberdade hun1ana 

<.,ltt.'lnto ao limite :rupt"ftor (IUl" tta , t.·unfornu· 
lu:ou dito. de -1' annos. foi propclflto no Parla 
mcnto que se ele\'a.SSC ã j 1 e lht~rno" s.s <·nl Vil.rio, 
ça~s 

1 )t"'t'nvoh•cndo uma ac;tavicl.ulf! vc·rdadl·ira· 
n1entc prOOÍgi()S..'l, a Cr.i.·J-lrt·t.1nh.1 ~on~·~uiu 
.u1rmcntar nos can1pus ele b..1t.lll1,, d,1 l·r,Ut\.l 
todos os seus rc<:ul'SOs dt• gut·tra 

Em um dos seus dii-cun~o!l, pronunciado 
rect•ntc1nente sobre a situac;.lci <ln t.•xercito 
hritnnnico, o sr. \\'inston C'hun:hlll ft•t ;Ul cl<"clara 
çõe~ que se scgue1n: 

Caso ci1r10.so d' uma C<1 i f"" '"''º''· 
O 019111/ino_ ~#at.:J dornlf1td(I # n1.111 sof}t<ll. 

~alt111 cm s,,gi•tdi f"'I" )dntll1 

• l>u1anlc as cinl·o se1n .. 111.1s c1uc· 1lt·t1111t.·1.11n 
th:p111s da batalha, nós ,,h ,lVl .,., \lll•l!O c1 pt"ncwto 
1na1s grave Cn\ que&<> ,llhou o n11n•1'h·ru1 ~ulu.11 
peu1en1c8 cerca de 1 .oc"' C;.l1thu1:s. dt.·:\lt1111lt íi uu 
t .tptorados. 4 a s.O<l<1 1nt·h·'1lhadn1.v1 (' unta 
•1uantidade de 1nun1~-ões cquivah·nh• A p1od11cc,-ao 
<e r a .l scrnanas. 

" No firn da semana pas~ul.\ lod,v1 il" 1111tos.1~ 
perdas. tinha1n sido conlJ>enS1.ul,1.-. r ,, ho1t1 nc;tual 
116s tb!pomos de nraitw ,u1111ttr> dr ftur/u1r '"' 
lodo'!i os calrbrts que no c1u,,t('o 1/a litllollu, " 

Proseguindo no seu d18<'ur:;o, o "r Churchill 
declarou o seguinte " a prndul\.io df' lanli 
t'"itA tão adiantada <' t('lll -.ulo t.io ''"'t.\ qut· nó.• 
podemos substituir to<l~ os ldtr4J c1ue p.·rdC"m"Ji!t. 
ror outroS apparelhos idcntu::f> ... pnr+m. muttl} 
melhores e de modelos apc'rfc1.;oaclL"-'J.1nu,,. 

Vc/·~unóS agora. r.LJlida1nt•ntt, o qui~ :K' p.1ssa 
n;t ..\ lc1n:tnha . 

Conto é sa.bido, a org;111i1<t\.lo puhtic ;'\ desse 
paiz, o 1nystic1s1no pccuhar á t\\\<l ~rnn.u1ira <: a 
1noontcstavel pros1)('ridade (IUt' l.\(IOt'll:t 11ai.;•io 
vent gozando ha n1a1s de ~ ustros co1no un1a 
H.'su1tante pre,·ista dos fc1to!S eh· ,1nn.~s cl.'\ Prus."ti., 
c·nt tres succe~iva.s ~ucrra,. ft·h1t·~. <,-.unra a 
llinamarca, a .Austn.3 e •' l·ran\.\. prt:p."lra.ram 
para o a.ctual kab·~r unt pt"t"'"'º rlf' rt1n..a.d'> 
(>Xttpcional cm que elle e.ui., dia, ·'JXn.l<lo pt"lo 
ferot. milita.rismo pru"'-''''"°· cr('9(t·ra na arlm1ra· 
çlo da maior parte de~ lc;u~ &uhditol, attln,,ndo 
as proporções de um sc1n1.dru1' 

Essa situaç-fio extranba en1 pl.·11'> .~ulo XX. 
quando o ~pinto de denHK't.1c:1a. Y 111fi lt1'a 1na1s 
do que nunca na ahna dus p6vc>it, rnantcve~st> 
durante quasi todo o ten11.>n que C.11illu.•rn1c 1 l. 
teni reinado sobre a Allc>1nanha. 

[.()go depois dos prunriros diaA da offern;1v;i, 
as folhas de Bcrlint aflinnara1n que o krd.!K1r havia 
dito que estava travada" a sua batnlha," isto é, 
a peleja final que devia tra:lcr J').l\rà a Allc1nanha 
lnna victoria definitiva. 

lmbuidos de u1n 1nyst.ic1.sn10 caduco. 06 tcutõcs 
viam no filho do de~vcnhirado Frcd<"rico 1101 
no,·o .\lexandre ou. pelo rnen~. o ·''"atar de 
<;uilherme 1, tendo ao seu serviço o conde de 
l lcrt~n.g cm lugar de Bi,m.ltck ' 1 hndt'nburgo 
~ubshtu1ndo ~toltke .• . • 

Possuidos des:s.a c~nça ~ros.~tra. o.o.. aUemà6 
marcharam para a cruentJ. t" inglon.a Pfle1a. 
ao passo que a pnpulac;áo do grande 1mpeno 
de::. J[ohenzolkrn foi ficando r("Clunda. á mul~re:. 
e creanças. '\'iuvas e orph .. \o" de .. J:;\IC1TtlTOS do 
kaiser. mortos nas tctf'a!ri hvTt-s 'IUf' audacklM· 
mtntc invadiram ()Offi o prnr11:1 .. 1tr' dt• t'te:ra\·1zar 1 

Agora, porêin, dcpot.,. de q_u.1~ 1 anno!i de 
~ierra e da offcn.sl\·a 1nftuthft·ra ton\N,'Jda no 
dia z 1 de nu1.rço. as çort\· 1c-çc'X".ll dos alltn1.1es 
n1odific.."lram·se scns1veln1cntc t• o t•xtranhe'l 
1nysticis1no que. ainda u1na v<"i, ''" ani1nou no 
con\CÇo da lucta, se "ªe cnnv<'rtt"ndo e1n dcsaniino, 
c1n protestos raivc1sos e 1ncs1no ('IO\ nlovitnento& 
ini;urreicionaes, oonfonnc Vl'llt de ncontccer 
no territorio russo. quando o t'1'tilclo 1naior 
a1lc1não exigiu que viesse toinar parte na peh.'F~ . 
<1uc ora se dc:;cnvoh-l• nas h'rra~ da Fraru;a. 
unta di,·is.i.o que 5<' bat,•r.1 n~t v.111gu;trd0l oncnt~•I 
~ jornaes de Berhn\ que 1\lludi.un ,l prox11na 

·• victoria allt'mJ. " pedc·tn •'º 1'1111·0 " c1ut.• t1•n}t.;l 
J"'<:iencia e confie na alta ,.\J1-tc.::ul.ldr eh; l.uddcn· 
<l"rf e de Hindtnburg." 

() enthu.sía...,mo alktn.\o rt-.-lt·11 h1,.;.ar a uma 
IT1'te pasmaceira. a unia dok-iror~l ('~pl·c.:t.atl\a 
á 1nttrteza cruciante do dw dt• ,unanh.'\ 

Ent rcsu1nu. t·n11uanto a h1g1att·rra e-itá 
hnne. resolut3, con!>Cttnte d., :i.11,1 fur\a e do -.eu 
clirello. a ;\Jkn1anh.a ht..,lt.,, t·sinort·t.t'! e· nern 
~bc oomo e por ondt• lnnu,.u o tt.·u novu 
;ttaque ! 

o 

1 
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As Divisões Britannicas Na 
Batalha Do Aisne 

O HEROJSMO EM ACCÀO 
' 

N C) 11Üç10.- da tW1\·.t oifcUSl\."3. alle1n.1 n•O\ a 
<1oal Lud,..rulorf t--spcra,·a qtu·hr.1r eh•· 
itntU\-amenfl" .t ~t~tenci.1: de ~ \lh.\dn~ 

< '.!. rnrrc.-spnndcntt.-i; cl.1~ il~enc"i.as tel<"J.•r.~phw.\!> 
alludir.un, c1n poue:;lS hnhas, (, ac..-.;<lu 1u;1~·1uhra 
dt.\ c1u.tlro valor(IS'.'\:74 dt\'1~õcs brítannii.:as dur.tnt•• 
os doig prin1eircs d1ns ele co1nbah· ~uhn_· as 
nHtr~ens tio Aisne. 

l 1\tl.t·M! das dn.•is ... ..,. s, i.1, is. 50. < '• hu1nf·ns 
qut• c;:onshtue1n ~ ... is rubustas plt..1lo'UIJ..:.•""i eh.· 
hr.-\·c-. realizaram. dur.antc um d1.~ pt·uod• s 
01a1s 1i:raves desse g'IJr.:dllh~o conflicto .• u t• s •h.• 
,-..-rd.tdetro heruisnto e.• subhnu.• abnt"g.u, .1u 

F ~!l...t!t divisões tinhi.\1n ton1ado p;u h' 11.t 
\'iol,1nt.1 lucta contra a off1.·nsi"á allent;1dt•111.tr1;0 
<' M' hav i:uu retirad o cnt cornp::tnh i.a cio h·n·t•iro t.' 
cpduto exercito britannico. 

J)U<\S dentre ellas. a Me aso, se ha\'i.un l-,;ttldn 
glork.:..a1nente dur.tntc todas as operaçt"K-a dn 
rc11rada do Somme e totfrido pttdas orft'< '·' 
Yflll 

A i1 divisão que, depoi.s do dia 21 de mal\º 
uh1n10, teve duras YC/l."8 ;:l honra do oon1nn11ti­
cado o tht ial britannico, c.hstinguiu·se p:\rtic.:u l.,r­
n1c11tclc por occasillo dos combates de Hoisel· 
J_,,eroo11c. 

F'atigadissirna depota desses 001nbo,tea. o 
estado maior inglez a envi~ra para gozar dt• uni 
certo repouso na rt1{1Jo do oone. 

U,,1 arroplat:o tr/fr,,11io gig<ort-e, abal1do pelos lngle~es 

H:c1~uso de,.-éras ephtn1ero o da 21 d1,;1~0. 
pois. a.penas desemb..'lrcada na estação do i.;,"\uünho 
c.Je fçrro e1la. se encontrára. na ne«sstd,ull' dt' 
to111ar l"-""lrte na violent1M•11Ha lucta, desent·.Hlc;_tda 
contra os ntOl'l.tcs de l• ln11drcs. 

?\o di..'l 29 de abril, por occasião do ah1quc 
lnfl\·<ldo pt"los allern:it~ 001\tra a vanguarda de 
\"oonne11..-ele-Locrc. a li divisão t::;tt.•\·t• a1ncia 
e1n hnha de ba.ulha. c:un~·guindo a sua :M.·gunda 
c•ta-.;:lo. 

Sullbtitutda no toll\l'\O tle maio e t•n\·a..1d.l 
pant ;.ti, 1natgens do A1!\1\l\ clla se rc<:olll'ltltu1a e 
t:onu·c,;;.\\'il ~' rc p.'\rar nit suas enorn1c-s f,uhg,ts. 
<1u:u1do lhe surgiu 1:x.•l(1 frente a fornu<lavcl 
ofTensi\'â aUc1nã 

\ t( d1vlsão cstC\'C conforme fioou dito, en1 
lutt.a wnstante durante a retirada do <1uu1fo 
exttctto 1nglez. d~putando durante '-(·t~ ch.-u. e 
5C'la noites. palmo a pa1mo. o terreno t'm <IUC e 
inun_tgo avançava, JUllc.1ndo o solo de cad,\\·trt.."S 
e foi son1cnte quando dS for{as de vou l lot1cr 
fora1n obrigadas a parar c111 face da rcsistt•nda 
dos Alliados, perto df.' Atnicns. que ('S~' ht•roica 
d1v111.lv foi retirada do cü1npo de batalha . ha 
;1Jgunta.s seuianas ella se achava, a nrulo de 
rt-pouiw>, na vang:uard;_\ de ChamJ~gnc 

.\ .is tli,-isJ.o rett\ 1• durante cinco di.a!o, .... < 1nco 
no1tt·s a offensiva. allt·n1.\ do dia i 1 dt• nl.~f'\O 
no :,ec;tor de B..1paun\c l', apenas subc.t1tu1cl.i. s ... ~ 
cnc:onttou novantcnte cn1 f~cc do 1111nHJ(o ao 
1\ortç de Anncntl~rt:$. At~\C(\da no dirt. 10 de 
o.bril, ;\ _l5 divisão briLlnuica lucto\l sent ckscanço 
atl- o <ha 29 do 1nC::t1no 1ncz, figurando ~lonnS.:t· 
1nc.-n1e nos combates clt• Locre. 

!\o dla z9 de abril, ,, :5 di,·isào guard.lv., un\ 
"ti:-çtur a esquerda <l.t~ Ío1'1;aS franc::ez.-is 1unto ao 

monh.· Kc1nn1el . bs.t <11, i"\lo foi c-ltad~ na 
ordl·1n do du do c.·xc.·rt lto bntantúco por tua 
admira\'t•l bra,"\Jra. 

·ra1nhc.·1n a ,;u. divis.lo, do 1ntsn10 n1oclo <IUt' as 
outr;\8 ~a. 11u .. ·nc1onadas, t111nou uu~a pant• 11n­
po1 lant1gs1nta na lucta d1) quanto cxcrçitu ini.t ll't. 
e df.'po 1~ na sua rctlr.ula 

'f:l.('a l'f,un asqua.tro <h,·isc">i·s de elite. esgot,tcl<\~ 
por ca.11~ Hlt"Lt"S c.I<' furit . ..,,, t.t1npou1ha na l,ic.1rch,\ 
e e1n J· l1ndrc..~ 

P:\r,i. d.ir 11111 exc1np1t> 11a adntiravt·I h1!ro.'ln 
da_~ for,.1~ .u\glo-frant.:t·/.l ... t "''*s quatro ""."'"'~ 
bn1au111ç.\s receberam ordt·rn ele tornar }JúM1,.it1 
s >bn: iti. alturas que honla1n o rio Aísn'• nas 
v•siohan\'ª" ele J-lcrry-•tu~li.:'·. 

E' tk suppôr que os alll·rn;ics pcríeitarnC'nlt• 
inívrn1.t<lo"' sobre o nunu·rn e a qualid:u1t• d,t~ 
tropa" <1oe ellcs devi;un ec1n\b .. 1tcr naquella rt·g-1.'\n 
á oí""'h" d(' Heams. não 1.:noról'-"<m o t.~t.,do dt 
fad1,c:a tn1 que se aclL:l'·''n as quatro cJ1,·1tõt-s 
bntann1c.:.1s, occ:upando u1n.1 pon.;ao dt.'S.....c Yc:tur 
que C'r.\ c.:onsiderado c;.aln10 ainda hn. pi;>Ur.t~ 
scn1an.,w. 

O nu1ht'ro dü divis<"St .. •$ allt•1nàc-s de ahup1c IR' 
1.:lcvav.l, nn dia 27 do nH110, '' l'), e a rnaior p.ut<-· 
dclla11, 1•·rfc1tamenre t·,~·n 1t.Hl<1s. tinh:un e:on\· 
b..iticlo na nlfcnsiva du S.111t1nc: nu na dt.• _\flnt·n· 
t'k~rn 1 >ur.tntc e s trt.,. pnmcin_,s d1.11t 111· 
bat.1lh.L "to i·. de lj ·' \n ele niaio. as ior\·'·"' 
alhatl,,~ h,t\'laJn poc.hdo hlt·nt1hc;:3r ..Jl dl\ 1si'M.:~ 
all~mol!\ t'lltrc H.ei1ns e Snl!!Sons 

ES.'«.' nunh:1·0 augn1entuu ;linda depois t·1n 
C<>1Uil''-1t1t•11t; ia de refon;us, vindos, ao que par\'l'C, 
do t•_,crdto de von 1 Cuhl'r 

\'ult.111110 ;\ aeçào elas 11u.•lro heroicas di, iM"'tt• 
inglc7.ls, chi;:,11nos qu(.• . 1)11 thJ. i; dt> Jn.uu, ic; 
dh'1S1'\o allt·n1às ou !õc.:'J•~ u1n totiil de durt:11t1 .... 

O cu, 111/fJS soff'""' '"'"'"'"t do;;. K"-::t s 1npli •·x11u1/t:s e -per t uo 1;.1•> '"""idos IÜ ""' ,,,, 1s proUc/cTiJ) 
f'J"" ,, ª"""'ª"• '-""'fl ~11,.,.,, 4e mi/J"l c1t focu1/in doª""~'"' 

e cincoenta nul hon1ens !lic." lu}\aram contra 6il1o 
di\1.sõr. al11~\da.&. quatro d~ ctU-'t'~ eram bnt.ut 
nicas t" occupavam o M-"\:lf•I' ( r,\onne- Bern1 ri 
oourt 

O ata«l'll' allemão s6 foi c:onhccido na v.tn 
goarda doi; Alliados no dia lh, :, hon\ do janlill', 
e desdf.' t~'it' 1110111cnto os f;H·t11M M! dcvia1n pu.·· 
cipitar 

A u1na hora da manhã tio ch.l .!7, o inun11--•u 
conH.•çou '' bombardear t.'OJ1h.,$1n1t·nte as linhoi' 
dcs \ lhad"!\ mtis h(lr.l. 1h:poL.. nuvt:us d1• 
gazes a1phy\-1antcs os t"n\·nh-1a1n . a$ d11.1i. 
horni; cltl 111.inhã. cabiain ~1b1t• t:llts un1a chu\,l 
de obu1.c·s tnxicos e de IT's ;_'1!1 tiuatro hClr.1s ela 
1nanhn os AlliaJos tivenun clt• Mooth·cr un1 tt'Trl\•t•I 
bon1bn1'cl<'io ele obuzes e,"()ltl t•ncln ,gazes lat·runo· 
geneos 

.\s d1'\'i!i1Õt·s britannicas linham um forte.• 
contingente de ttautólS t)Ut'. apezar c.11 .. ,.,.,, 
luctarant com uma cora~e1n "'tr.tordtnaria 

O choque fóra tão rapid•• e ,-iolento c.1uc " 
iniinigo, approximando·:M.~ t•111 1o:tanc.les n1n."'i.,1i. 
coinpact;13, :,e achou e1n hrt.•vc ao lado do1~ 
peças in.i;:lt•1.;1s de ca1npa11ha. Os artilheu·ott 
britannico~ li1cran1 fogo atl- o ultinto ino1nl'nt'o, 
porém. d«.•pn1s, 11a Unpc•sstbihclade de conter a 
grande nt.u• .. \.1 assaltantt-. ~uh1ram sobr~· ,1M 

sub J>t-'\·I' IK' tlcfe.\dt.Tam ., taro .. ele rcvoh-cr 
f:m puuc;o tempo o inimi~o .ltUngir-a á marl(t'1n 

<lo .-\i.sne t' ln..:o depois. apoch·rou·se da ponte 111• 
)(ai7:Y antt,; tiue as trop;\:o; hntannic;as que dt• 
fend1a1n < 'r;101111c Sê podes.'ic•n\ rt•tirar con1pl(•l.1 
n1cotc. 

J\ l~uns solclados ingll'i;t".S M' .-tirara1n então"º 
rio e tt•1u.u .un ganhar a nado.~ 1nargem OJ)JlO~t.1 , 
furio51), o U\1nli~-0 os fustLlv.\ 1nttMant.en1entt• 

Essa pa..Cbaa:ein do rio foi urn tk•S mcnnenf09 
mais tr.tJ:Jcos e.la lucta . vlu "-~ u1n artilhrtro 
ingle-z, pt-rtcllt'.Cllte a u1na l>.1h·n.1 tl~\ qulnta. '"' 1 
s.ão, t•sc:apolr·~· d.-s mãos do 1n1nugo. condu.t1ndo 
co1 seus hr"\OS u1n ca1n.1r.1cl.1 que ha"ia i:>ttlu 
fêridu nn Rtu~ batc·r-ia. 

Charnanclu u1na ba.rca '/\14: M' al'lu:1.va. na n\3rgt•n1 
oppo..~ta do rio, cHe co lot·uu ._obre c:Jla o i..1•11 
:1.m1go .• tu 1n~1no te-mpo 'lut• trinta uutro!4 
&:>kla<lo.'\ lu1n.\võu1\ lugar n.• n1c.-...n1J.. sob u fo ,., 
cen"'ddo d., rusiltria .. Uc1n.1 .\ cn1har• .1(".01 
fez·sc ,111 1.,fJl•> e oo~u1u t l~·sear a nutra 
rnargc111, p••1t•n1, das trinta t· duas pc-s..-;u.;1s tltu• 
havian\ l'tnb.:lrtttdo. vinh.• d11.1-i cro.un cada.,·c·r,·~ 

O a rtilhl'iro, porém, chegou bàlJ e ~alvo e cullo 
cando o !M.'11 ;anu~o sobr<' o don;o. conduúu ;1tl· ;1 
t11n boMpt<' prox:1mo. ondt• oH rntmbros da fru.r 
\"e-nnelha ,-1cram reoolh<·l u na noite de,:o;e th.t 
tragac:o 

Este ht•rull O artilhe1ro fot J>rupo~tO par.\ M"f 

c..-onde-..:ur.ulu tln1n a c-n11. dt• \ lt toria. 
Um t•xt·rc 1tn 1,:.tpaz de fo."\nfn'.'i tr~1,·os de hero1s1nu, 

represcnt.l, nas. c1rcu1nst::tn11.1~ .u~tuacs, por rna1to1 
g rav<'S q11t• t•Hns s.ej:uu , un1.1 1ncontc•st.lvt•l 
garantia do triun1pho cpu1 ,, tivili,-.aç.1o ron 
seguirá. 1n.u& ct't.10 ou nta.1~ 1.1rdc·. 



l. 

O DISCURSO DO 
MINISTRO VON KUHLMANN 

O SI<. \(>~ h.f t-ll )IA~~. mini&tro cl.1"1 
Helaç~·l~ l·:,tt•norts da . .\llen1anha. f.ilou 
ret.cntenu.·nte no He1chstag a prorc .. ato 

do indtgllQ tTataclu 1np(~to á. Hu man;a, f.-lll1n. 
as declara\ôt~ lt>ita;. por elle não trcuxcra1n t !'> 

t'sclarttiment(;~ <l<otp.:radc' peks que silencia,·3u1 
no propc:sito de t.~ut.lr a-, propGstas <lo go,crno 
de Berhm 

Ao oontrano. hc uvc 1nesmo uma grande dt 
ccpção do lado dat}ucllts que pretend1an1 lt'· 
provar c.s 1xnzl8 cln itrtrHtr por não tere1n p•t~ 
tado bastante attcn~no fts imaginarias pruptl;t.Hi 
pacificas da Allc1u1ulha . 

Depois de ter cxi>licado os arranjes co1n 
binades entre a Alle1nnnha, a Austria-1 íungria, 
a Bulgaria. e a 1'urquin, de1>0is de ter se referido 
ao tratndo de Bucarl-&t que os .<\Jhadcs não 
acceitarao1 001110 coisa definitiva, o sr vun 
Kuhlmann utd•'-"<>" a attitude reservada que 
deve rEsult.;ar 1iara a . .\lltmanha da satua\àf> 
da Russia e en1 itjtuida, fazendo um grande 
rodeio, o mi.ni&tro allcmão chegou a ponto de 
enarar a .s1tuaçlo geral. . 

Era ah• que o l"lpcta.\'am aquenes que atrt'd1 
tavam que ellc fafaril\ 00111 franqueia, porl·111. 
foi justa1ncnte n\·bse ponto que elle se furtuu a<.-s 
esclareclincntc:ni\, seguindo o exen1plo de todc H 
que, ha quatro annos, v(hn falando enl non10 c:la 
Allemaoha. 

A Europa e o nn1ndo inteiro estão ainda l40b 
a. ilnpreS&io do d•.M:urso pronunciado por (;u11. 
hern1c l l. no ban<1uetc que lhe foi offereci<lo no 
quartel gcncr.al, pc}r c~cas.i.lo de ser con1nlcn10· 
rado o triges•mo .lnnl\·eraario de $U3. subida au 
th.rono. 

0 discurso do ka.L-.t-f cchoou por toda parte: 
como uma '"'°'"ª d«braçlo de guerra. pcus, o 
lmperador da .\1kmanh.'\ nàt> hesitou en1 dt• 
clarar, que, de8dt• o. pr1me1ro dia do oorúhctu, 
quando o seu \)OVO •Rnorava por que raz.i.o 1;\ 
bâter·se. etlo so1bln <1110 t-St'.l guerra era uni;.l 
luctá de 1norto t><'ln victoria da coocepc. .i.o 
alle1nã do 01undo. 

Guilhcrnto l I. oppoz nos seus discursos a 
concepção allc1nol á conccpção britannic;,, ex 
altando a prin.\c1n\ e rcb..i.ixand~ a segunda. 
..\ oração <lo ka1~r l! o 001nmcnmno cxl~bcranh.• 
do canto de gucrr.i. q1u.• rt~ume as a.n\b1c;Vts d•1 
seu povu e a.s ,..uas proprias " a .\Ue1n;Jnh •. \ 
ac.:1ma de tudo." 

_.\tguns dias tlt."("orrcram jo.í. depois d~ ban· 
<1uete exclusava1nentc nuhtar e entretanto o ,.r. 

\'1111 l{\1hJn1ann, falando ;~( 1o1 nlt1nbr< s do H:eich· 
:-.t.\g. alguos d(i; qu.u!; t:(J1nn1entaram dcs­
f;tvoravelmente as pala.\·ra1 e.lo kaiser. ousa 
prc.h.:-.tar contra a \'clh., lcgl·nd.\ que representa 
a , \lle1nanha declarando a E!Ut:rra para assegurar 
,t ~ua hegemonia n1und1,1l ' F"Wt; contradições 
ilagrantt~ não de\'c1n i,.urprehendtr nin.guem, 
~1s, citas são a es:,ent:a.a 1nt~1na da tortuosa 
diplomacia aUen1ã. 

J)c·pois de ter <lcs1ncn11do o que elle chama 
urna legenda, o s.r. "º" J<uhlnuuul expêe as 
<\li-J>iraçôt..s de seu pa•z. que cllc tonsidera absoluta­
n1cnte legitimas. 

" A r\lle1nanhn e ~ !:I lK:Uti allindc.s." affirmou o 
nl.irlistro," quereni viver énl oont{>leta segurança, 
I" res, fortes e indcpcndent\'S no anterior de suas 
frontc.·iras traçadas pclà hi!ltoria .. 

Clra, toda a gente sabe <1uc a hi.)toria, conforme 
a n1oda aliem.à, traça á torto <" a dirc-ato.fronteirns 
que comportam unta grande parte do territorio 
de outras nações 1 

Ta<-§ são, em r<'Sumo, as prttençõcs da .-\lle· 
manha. na Europa. F&ra da ].:uropa e no mundo 
1ntc·1ro. a Allcnlanba, ainda eunfonnc o seu 
n11n1!;tro, quer dispôr de 1x ~S<'SllÕCS que nspon-
411\nl. ás suts capacidades coloni7 .. ..'\dora$. 

Con1 tnn tal progrnnunn. corno é possivel 
conceber o tcrino dàs ch.s1nedidna condições da 
Allcrnanhn ? 

F:,t:cndendo o seu dorninio a todas as partes 
cio inundo. a 1\llc111anh•~ reclan~a o direito a 
tc;r toc:lf's os mares abertos á JXll\So."lgem dos seus 
na\·tt ~ 1\ liberdade dt ~ n\at~. assin1 com-

r.n.•henJida por ella. n:prtknt.i. íataln1entc 01. 
m1ta\l • da mesma bbtrdadt" para <s outn..s 

paizri e é desse modo qut" o ministro \-011 
Kuhln1ann secunda os pan~germanistas que-
4:nttttem a louca 1dl·a dt· prt\'ar a lnglaterTc1. 
ele todas as estações 1nantuna!i e de todos os 
pontos de apoio <1uc clla l)(>r 111n trabalho i1n• 
nu•oso e fecundo 0011M.'gu111 t.:rcar atravls do 
univc1so ! 

Depois de tt:!r pro<:urodo 'ICff1nentir a legenda 
fies apctitc.s illinutack~ attnbuido.'4 t\ Alle1nanha, 
o sr._von l'\uhlmann (Stabt.•1<·..:c. por suas proprias 
~·xphC.'llfÕ<s. a hegeznuni.l t)Ul' o ~u paiz deseja 
fat.er pesar sobre o n1undo 1nh•1ro. 
~âo l:, pois, para ~ulnur.i.r c:i.ue nf'SSaS idl-as 

fundamentaes o go\·erno 11npt.·rL1l o.\UCn\ào e o 
J;o\·t'n\O da Gr-.l·Brct.anh., M' ('Jl(ontTe-nl t1n 
opp1 s1\óÜ), a n1a.us obl!iolu1.t 

Antc:'4 dt• entrar na 1natl'na j>n1u.q >tll clt• ~·11 
diM:u1~1. u 1nin.~tro allemão r~c .u11.L JXLr.\ u M'll 
p;.Ltl tudot~ ;..s terrGs que lhe..• for.Ln\ ti rn;ulJ!>. 
pur(nt. n;lo <li7 nenhuma p..'lL"l\'Ta rtLH1\;11nente 
.t!\ t('lo{lt'lit por elle actualn1en.te oltupada .. e que 
de\'tnt '.!>f.'T fatalmente ft.J>-titu1das at s ttu~ k1;1n-
1nc.s pr<•}lTICt\rt( .s 

.,\ attlrude do sr. '"º" Kuh.hnann n~lo tc:1n nada 
de no\"o . nenhum homenl de E!it'fido allemão 
re!;,pondeu até ho/·e ao presidente \\"1lson. quando 
este disse a AI emanha: " fazei t:.onhecirr cs 
\'(.bllô8 propc.:;itos de guerra." 

J)iaute do silencio da Allc1nanha., 6 facil oon1-
prchcnder que 0$ seus propoe;ito8 de i;:ucrr"· 
tlC'sdc o rnomento ent que co1ncçanun as hostili· 
da.dcs atê hoje. estão en1 franco dcsatoordo t:on1 
o direito e que, ao contrario, o i1ni>crio .lllernà.o 
atacando as nações pacificas da terra visava 
expohal-as e rt.'duzil-as á 0;eravt<l.lu 1 

:!\o começo do confticto o kaiscr Lin,.\ra contra 
a U.u.a1a toda a rtspor.sabllidAdt• da '-ut·rra 
port·m, t.ltpoas, é a Inglaterra que.· c11e ac;c:us;t de 
ter pro\'<tC.ado esta unmer.~ i.:ata&truphc. 

'.'\o d1sçurr,0 do sr. ,·on t\uhl111.1nn li.'l 111na 
dcxl.aril\~º que pcmlitte julgar de !K'U e<HIJUnfttl. 
e11a bO refere á Belgica. 

Quo pensa fazer a Allen1anha d<:~ 1>;1i1: cuia 
ncutrahdRdc foi ga.ra.ntida por KUR propr1a 
a8$ignutura, paiz <:ujo tcn·itorio t·lla violou 
opprilnindo e: 111nrtynzando .... s t1i1:us ho\bit.ullc.:-.. 
arruint\ndo e rou b..'l1ldo ::is isuu nuliR tx>llas 
cid.idt.~? 

Ell~\ \,u: .c:v.1cuar e re<:onhel'.er ;.\ l·omplc;t.\ 
in.dependcn..:1a <le Belgica > 

,\ nta p:rgunta direçta. o sr. vun h:uhhnann 
r'l't:U&.l rt apunder. 

" \ .\llc1n.lnh.'\" diz ellc, ·• nàt1 c1utr t1:r .,s 
rn.lw hg:.u.las quando cs seu8 ad\"t•í";trtt.,,. ~· 
.albtt·n1 de.• t·ntrar em co1npronu!)..'4il: M " 

('onfornH' se $ilbc, <.s p..'lites da 1~11/t11/r nunca 
M? rccu~\ra1n enl dizer o que.· dc.·St.'J""' 
para <l Belgica. 1~0<1cs os Alliadc:~ quc.·rt•1n vt·l-a 
rcnta!lcer podcrc ~L e cheia de prt spc1 id;u1e. 

E1n resun10, o n\inistro das Hcl11.('rt.·,. Extc.•riore~ 
da 1\llc1nn1lha •ttter que os A11iado8 N<' ith·l1nt1n 
di;.1ntc doJ>odcr 1ni1itar de seu pai, 

< > 1nun o que espere ain<l.L alJ.:u1n ll·1npo .... 
\'Cr~' qut• ~~ proc.Li.m.a.da potcnt.:1a 1nudo11 
l<1ntplctamentc de campo. 

IJoyc.l (;rorge rt-:spondeu por anh.·cipcl\olo ao 
ch'4.ur90 dt• von Kuhlmann. annunca.anclo .t 'º;\ 
v111li.tn\a .tbo.oluta na victoriO\ doQt \)bacios. 

' 



A Defeza de Pariz 

O c:ovERNO írancc.1. vcrn de crcar unta con1-
missão con1J)CJis-tn de l'ô1nen1ns e1ninentes 
e P.raticos cujo. 1ncumbenci..'\ é defender 

Parfa:. ~ão se deve 5uppõr que a grande m.etro­
põle _da França está. !JiOb a o.n1eaça 1mminente do 
1n1m1go. porém, a importancia de Pariz é tão 
grande. debaixo de todos oe pontos de vista. 
'lut· a decisão do go':erno franuz ~ perfeitamente 
JU5bfica.da. 

Pariz não é somente no momento actual a 
e.apitai da França, a cidade univtn~aJ, adoptada 
por todos os hon1ens de tsp1nto. 1rm;1.nados com 
,, 1nais atta ci,•itização. Pariz. e1n virtude de 
:tUil situação geo~raphica, estando por detraz 
dcs grande exercitos c-01 ci.Unp..1.nha, torJlou·sc 
o rcducto central, a 1nctropolc do occidente, a 
verdadeira capit"dl da. guerra, admiravelmente 
<lefendida contra <..s barbaros 

Ehtt.s motivos just1fica1n a intenção do governo 
franccz de de!endcr n1e1hor ainda a grande 
( &<lade,. de apparelhal-a por todos os elementos 
po!io51ve1s para a ttSistenc;l& contra a qual todas 
a s forças allemàs reun1du devem ser impc>­
t('ntes 

t-: • bem provavcl que Pari~ nào tenha neoessi· 
clade de se defender, pnr\·111, seria imperdoavel 
não prepara1·a para todas as hypotheses. não 
!a.ter della um novo Verdun. que ser a, no caso 
de u111a audaciosa tentativa do inimigo, um 
v,asto tumulo onde as suR8 legiões clesapparece· 
na1n para se1npre. 

Não $Cria demasiado attribuir. no 1nomento 
aet\1al, á Pariz as ho11ras de capitnl do occidente. 
pcns, a Fra~a v.ie proftrt."SSivamente attra· 
hindo todos os povoe da terra e form.:).ndo com 
ellH um bloco fonnidavcl wntra os ·vandalos 
'lue se esforçaa.t por todoe oe meios e modos por 
~ Htroir a railiosa ci\.·1liza~lo occideotal. 
~ão ha duvida que o coração do oçcidcn~e 

l).1tc neste momento no centro de Pariz e ctS 
porque. acima de outras cons.u.h:raç-ões. é nccessa­
rta levantar. em tomo dt&la immensa e roag'ni­
tlca. 1netroi;>?le, uma b..vrcira. intransporuvel 
p.1ra as legiões inintigas. 

A violação deste vestíbulo s.'\grado não seri:t 
so1nente um novo attcntado contra a França, 
seria um acto de vandalisino com1nettido e1n 
de-sfavor de tod<.cs os povcs c;ultcs da terra e 
~ria, ao mesn10 ten1pu. um rude golpe sobre 
as nações que lucta111 1'1orio'l.1mcnte pela causa 
do direito e da h~rda<le. 

Entretanto. Sl Parir cnnunuar in\.·iolavel, 
graças acs ~fof\x s g1gantt'~ dos exercitos 
alliadts que luctan1 na '.ln1tuarda occidental. a. 
união dos põ\"{;S curopt·ut f' 3mericanos em 
luc:ta contra a All~n1anf1a te filrâ cada dia n1a1s 
estreita e forte. 

Este ponto é intport.lnti~'iimo para a Alle­
n,;u1ha e é por isso 9uc ella 2;C u;força desesperada· 
1nunte para. attingar a grande cidn.de, esperando 
ferir no $C:\1 seio o oor.u;no dn. J~,,1e11te. 

Furiosa, tragica e bl'h•age1n, a batalha. re­
-.;01neçou : alguns nulhõt_.8 de homens luctana 
corpo á corpo e o dc&t-'Jº i1nn1oderado do inimigo 
i.· apoderar-se de 1>-.\ri.c. tornad.1. além de tudo. 
a verdadeira capital ela. 1itucrrol, u centro max.in10 
da assem biéa. dos pai.e(' quo iit' es_forçam por 
quebrar dclin1tivamcntll! u annas 1tl(hgnas do 
m1litansm.o pru5$ano. 

• 

O aua,. da callrttlral tlt A uiieus e as 
medidas d• prolecç,lo 'º'"adas t0'1• 

tra os obUZIJ lnit-nigot 

-----.-

; I "º''e 11as tri11c/1eiras. A 1tllit11a 1n:.prc(do 

Capitnl da guerra. Pariz: tstá oa. batalha ; 
pois. clla não ouve somc11te tod<'S 06 dias a voz 
do canhlo, ella recebe obu.ct..11 e bo1nt>as que o 
1nUnigo _ vent lançar dc.s espaçc.s 

j:una1s a humanidade attav11.~u um.a hora 
tào tragica. lançada na enonnid~ulc imprevista 
de um sanguii\ario oombate, e lb os e11pintti~ 
1mprcvWcnt~ se recusariam a comprehendtt a 
necessidade urgentissima da d('feza de Pari1' 

O t"tpec:t"aculo que a grande mttropole do 
occidente offcrece neste nl:omcnto :.\ h\1n1anidadc. 
« \'Crdndeinuncnte maravilll<>*l • ent nenhu1n 
doe &e\lll recantos à vida cstncl\>11011 , todas a.s 
fabricas trab .. "\lham. todas as utsinas de munições 
produ1c1n inccssantenH::otc e o vatsto organisnto 
~ial contin(1a robustissin10 opJX>Udo·liO b~naz. 
1ncnte nos desejos do inin1igo <JUC •. pret<'ndondo 
abater u animo de Pari1, 1ulga k·r1r ele n1orte o 
coração da E"ltHle. 

Tuda\.'ia, a 1netropolc das lctr.lS. a t:.1p1tal do 
occidc:nte e da guerra. oonnnua. hnne ru sua 
ttt0h1ção ínabalavel de transformar o ~u can1p.> 
C"ntrincheimdo na n1a1s va11ta Kpultura do 
1nunclo que os excr(.ite;s allc1nàc.."1C t.·11oontrarão 
no !o.Cu cantinho. si tivcrent a loura utl·a de se 
,1poderan..•1n da grande t:idade 

Os 
® 11b 

lnglezes 
® 

Batalha 
BRILHANTE CONDUCTA DE VARI AS 

DIVISÕES 
IH/or111açf>.ts Officiau da Jlft.s.ldo FYance.:a 

}u•tl<> Ao Exn-cilo ll""'""''° 

C
ADA dia o mundo na sua cxpcctath-a. anciosa. 

\'aC rendo opportun1dade de admu-ar mais 
:unplamc-nte o valor gurrreiro t o infati· 

g.ivel esforço da grande nação britannica 
( 'R tteus soldados n1archau1 !;Orrando para. o 

perigo e. si devcn1 1norn,:.r pcln t.tuS.'\ da patria 
\' dn líbcrdnde, ellcs o faze1n scrn Ju_•!filnc;do e 001n 
o 111axhno devotamento. 

Ale1n de inoitcs outros ttshanunhos q ue 
ju~tlf1cam a ad1niração crescente pclcit soldados 
da. <~rã-Bretanha, a nüss..lo françczll que aoont· 
pct.nhã os ... -olorosos exerc1tos do rei (;eorge vem 
de fornecer as valiosissunaa informações que 
M"KUC'P\ 

t> numero de dh·isões que o an1m1go empregou 
t'ontra o exercito britann1c:o ddde u oomoço da 
olftn~1va de lJ de m~o. clt\«\·»e a cento e 
dual 

!\a poderosa rcsistencia contra os forntida\.·eis 
assalto~ que o inimigo poudc c~ecotar graças á 
sua <'norme concentração de trop..'\8, os officiaes 
e !K>ldndos britannic:os de todn.'i as armas se 
cooduzinun co1n uma valent ln, unl:.\ ~ra~en1 
e unta energia que 1\.âo ha 5>alnvnt8 pnra classi4 

fic31·3S • 

A d ivi5;.1o ela ~'1arda, depois de clno- h11'.1h 
de unta luct.a encarniçada, c1u Bou y· Bt•1 
querellea, rcpclliu co1nplcta1uentc os ataqut~ 
a11emãcs dçscncade-ados co1n cnonn<:~ cRcch"º"' 
e infligiu aca nsi;altnntes perdas enornu..8. A 
mesma divisdo ladeada 6. direita pela. J 1 e l\ 
esquerda. pela 3 d ivisão, durante ccunbah:i!i 
yiyiS;Simos. quebrou varias vetes os esfort;o-$ do 
uwnigo que tenta\1' alargar a sua vanguard., 

Os mais brilhantes sen·içcs foram prestado5 
ao norte da Scarpa. pela quarta div1s.10 qu•· 
contribuiu a dU.pei&U' as vagas de assa:lto de" 
que Arrue o penhasco de \"imy constltuiam '~ 
objectiV"ot. Essa d1vJsãO se distinguiu 1goal· 
mente nos tCCtOrcs do Lys. durante a no1tt" dt.• 
14 a 15 de abril, por occasião de um contra 
a taque adn1irnvchnente executado: clla tornou 
a aldeia de Jtie:c-du· Village fez cento e ciooocnt.l 
prit>ionciros: no dia 18 a. n1esma ul\idadc rcpelhu 
vigorosas forçns inhnigas ao sudoeste de llobccq 
e capturou du1enb. s allemães. 

Durante os dois ptimeiros dias da olfc1l&i\',\ 
allemã, ao &ui de .Arras, a 21 divisão ntanh:\'C' 
as suas poaiçõtt c-m Epehy contra todos os 
assaltos e 16 t\..-acuou a aldeia depois de h.•r 
receb!do o~dcm. e quando os p!'Og!e$SOS realizados 
pelo Hunugo tornaram nec:iessana a retirada. 

Antes de tttirar-se do campo da acção. a 11 
divisão bntann1ca infligiu ~des perda• aos 
allemàC'S e muitos. cada veres 1uncaram o S'llo . 

A ~.s d1v1são bratnnnica que estava em tt~rvtl 
no começo dn b.."\talha, foi i1nmedia.t;nncnte pCis\,1 
cm linha de co1nbate perto da estrada B:.lJ1'lu1nc~ 
Cambnli e, embora. todos os ataques inhni~os 
contra. o centro, C'lle não consegtiiu fazcl-a 
recuar. 

:\ l.S dh•i.11130. depois de ter sido retirada de 
Somme con9Crvou sempre um moral elevadi.ss11no • 
violentamente atacada. na batalha do Lys. cll.\ 
oonbouou a ser,·1r con1 o ma..~mo dc .... "Ota1nento 
até o dia 13 de abril 

A ,.li dt,,s.\o britanroca oçe;upa'-a u1na \'30 
guarda de c~ca de nQ\"C mil metros a l«'*tG da 
~resta de ~1tppe. os seus effeçti,-os bnb.un 
SJ.do cons1dera"·cln1ente reduzidos em CQnflC-o 
quencia dos combates ]:>recedentes: essas ,\d · 
mira.veis tropas br1tannu;as receberan1 otde1n 
de resistir at<: o ultimo homem co1u o h 1n de· 
proteger n chcgnd" ele reforços. 

Elias respondoran1 a este appello de M!ll chc:fe 
00111 u1na oorng('nt e \lm dcvota1uento 1nagn1floc s 

SQ/t/a(/u.<> dr nrtilharia póudo e'" f>oMf<i<• ""' 
n111lldo de gro5so caiibrt, 

Duranh.· u1na lonJ>a jornada de contb.\h:$ 
incns1ntts. a 31 d1\'isão repclhu nu1nerc"'º' 
ataqut.a. cautando enormes perdas aos aUc:m.\t.""S 

E"nt ocrta 001te, o inimigo tentou unt pockro~ 
s ssuno t»forço e graças á sua supcr10nda d..­
numerica poudc occupaJ'. algumas ~i.çôts df"• 
fend1d~s 1>tlr » britannioc:s , estes !..e hL.er.un 
matar, porl'.111, não recuaram. 

,.\ J·• d1vJs..'\o br1tannica oce-upava o sector cl(' 
Ar1neuti~rcsc ei;tavaent linha 1M> d laqdc abnl 

Esta outrn ad1niravel unida.de conscr,011 
brava1ncntc ns su11s posições durante OtJ <101~ 
prin1eiros clintt da. batalha do l .. ys e <Juando os 
pro~tt580S du 11ü1nigo sobre os dois flaut:o!l 
obngou•a a evacuar aquella po!:tição. clla o ft•1 
metliodicamcntc e con1 grande ordem. ao 1nc'Sn10 
tempo que c..lu!;ava enormes perdas ao acJ\'tr­
sar)o. 

Depois dLUO. a -1.f divisão não cessou de com· 
bater. d~nvol\·endo sempre a ma.~ama cora.1ttm 

Testcn1unllOS dt tal ordem eooorajan1 t10brt-· 
modo aqutlktl que oollocaram as suas ~ptrançat 
nas íotça.s alhadas. 

Com cffeato. as tropas britannica.s dão cada 
dia maiurcs ntotivos não somente ã. adrnirJ.\·oW 
de seus p._'ltricios. poré1n. igualn1ente á de todos 
os povos civilizados que seguen1 eon1 o rnaior 
intetcssc a luct:'.~ ardente da liberdade e1n anna1 
contra a atro.r. tyranni.a gennanica. 

-
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Rl.J~10 AO MAR ! 

Ja.lt ú IOdo um rm~no 'º"""''ª "1 ~"'''"~ çâo da 1112ior mar1nAia d(I 
"'''"do, qut ecnla "ª sua lt1sJur11:r la•fQI ;1111.JI glor;osos 
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Dtbaixo d" o114 fX>Kle nutallica, passam os 11a\ 101 fJU t.do /WU1ftlter Sfl4. 

gra11Je '"' s~io leibrt " ot1ano. par.J o d~f'erlo e o liberdad1. to1nbalt'IUIO' afr111fla1Ulb 
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O F.srRr.no, 10 01 \uo"'ro, l!llS 

(' 111 utitador tlflr tgand() 11s chapas q"e úC<"bti de 1n11r pt1ru pliotogrttphar tJS 
posiç6es inf,,rfgtfs 

(. 'n1a esq-uadrillra de t1erop/a,,o~ iugle:ts 

AMIENS SALVO 

PAGINA EMOCIONANTE DA HISTORIA DA 
GUERRA. 

AGORA que já se sabe da nullidade do eslo.l\"O 
aUe-mào para abrir caminho contra I..ondrtt 
e Pari.z atravk de Amiens, de Calat.s e 

Comp1êgne, o espirito em repouso das populações 
que devian' ser victimas das ba.rbaridadc~ 
projcctadas. se volta naturalmente paroL QS 
1nara':"1lho50S feitos de armas e os cxen\P.los de 
rnr1.ss1n1a corage1n e abnegação que detern11naran1 
o fn1c~lb:K> da ousada tentativa de Ludendorfl. 

Entn· esses cxeinplos. u1n dos n1ais c1nocio 
uantc.it l!. sein duvida. a defesa. de A1niC'ns. 
gravco1cntc an1eaçada pelos invasores. 

Sabc~sc J1oje que Amiens viveu trcs dias &cn1 
poder for1nar uma idêa precisa do perigo que 
\:orr1n. e, menos ainda, por que esforço de energia 
hUJ>rc:Dhl um grupo de soldados. sob as otdens do 
1i:enrral Cate)', conseguiu salval-o. 

O nome do general Carey está hoje justament< 
oobcrto de gloria e tanto mais q_ue em pleno 

/
iarlamento 11:1glez. o. primeiro ministro lhe con~ 
l"nu o mcrwdo elogio. 
l.ciatno~ õta pagina extraordinaria da histon .. , 

d.t gutrr.l intimamente relacionada tom ;\ 
ch.·fc:-w e s.llvação da cidade de Am1ens. 

l·:stanios no dla 25 de março; nas véspera111 
us .lll4.'ntÜ<.'8, ern grande força. occu earam Sã.ilh·· 
~.ulliscl e Combes; tres n1il allcmaes a ca"allo 
<'ntrara1n cnt Cuillemont. 

A fadiga d<> primeiro exercito era extraor­
dinaria: as suas ultimas divisões dispo1dv('Í~ 
l'Stovc.1n c1n linha de batalha, na vanguarda 
Ho:áfrcs-l'royart-So1nme; não existia a 1nini1nl\ 
fc bl'rva e Silbia·6C que 11enhu1n reforço poderia 
t hcgar. 

1!111 1q1(> os francczes tinhan\ construido ft 
:i lguns k1lo1netros uma linha de defesa em forma 
fl4.' arco, porént, ha cerca de um anno. isto '" 
dc·5de a retirada dos allemães março de 19r7, 
a111 trincheiras e abrigas desta linha foran1 nivc.· 
1.tidt.tt ptbs necessidades da agricultura 

E' 1abido que esta linha passa\'a ao norte de 
1Ã'.1nuu1, atra\'éS Anseroourt e ao sul de \\'ar· 
fu<J·c, 8ouzeroourt, Sailly-le-Sec. 

rcrca de meia noite, houve uma conferencia 
no quartel do general Gougb, chefe do quinto 
t''>Crt.:1to hritannico; dessa conferencia resultou 
a ordtn\ de defender a todo o custo a e-apitai da 
Picardia. 

Essa orden\ envolvia na sua execução excmplON 
de 111n heroisnto verdadeiramente extraordinario. 

Co1n effcit-0, faltavam tropas e foi necessnl'io 
ir procural·t\8 nas estradas, nos c..'\n1pcs, noH 
h011<1ucs. nas escolas de divisão e até n1esrno nas 
l'08inl1ns. 

1"odos os hornens encontrados aq_ui e alli. occu 
p..'lndo funcções diversas oonstituiram urna 
brigada. io1provisada pela bra,rura e pelo dC\'Ota-
1nc:nto do~ soldados britannioos. 

l'oi dQte modO que em algumas horas foram 
rtun1das algumas co~panb ias do corpo de 
t:DJo!<:Dhtiros do exertJto, destacamentos do 
•11untu l"!l.:crcito, instructores, atiradores, moa· 
c1tu·tf'iros, alumnos do segundo exercito. um 

deSt(l<:a1nCnto da escola do dccimo·nono COl'j><l C 
alguns piooeiros americanos. 

Todos esses bravos, franca1nente decididos a 
n1orrer pela causa da liberdade cujn. defesa pczava 
extranbamente e sobre os seus ho1nbros fonnavant 
apenas um total de dois mil e duzentos homens, 
aos quae:s o destino da guerra confiâra a extra• 
<1rdinaria e difticillima tarefa de guardar. at~ á 
morte, urna linha de "ranguarda cuja cxtens.lo 
não era inferior á treze kiJOmetros 

Xo dia z6 de março. precis.-in1ente ás trcs e 
n1eia horas da madrugada. hou,·c urna reunião 
AtTal cm \"illiers-Bretonneux. durante a qual 
foran1 non1eados os commandantes de com· 
p.'lnb1as. 

As nove horas da manhã, tret sectores ha.via1n 
~ido crcados os bravo.i que devian\ dcfendclos 
rcccberan1 as armas disponíveis. 

1\
1 disposição desse grupo de h"roes rornl'n 

collocadns cento e sessenta espingnrclns·1nctra· 
lhndoras, all·n1 de setenta e trcs 1nctralho.doras 
001!* as v.ro\'isões neccessaria.s para uma vigorosa 
re81stene1a. 

l~sst~ homens que devia1n defender Amiens 
~t todo o custo, foram, logo depo11t de ter sido 
traçado o plano á. altura das gravt.:"li circutn· 
stancias. 1nunediatamente installados na§ lanhu 
(1uc lhes haviam sido indicadas. 

Na manhã do dia 26, a heroica brigad<.\ con­
.,.titu1da por elementos diverso9 ha\'ia 11do re­
forçada por destacamentos de Jcouts do t');ercito. 
de t.:-stafetas, de ordenanças e de mot0t)-..:h .. tas: 
o corpo de metralhadoras auton1atic..'UJ ~r· 
tcnctnte ao exercito canadiano forneceu quatorze 
1netralbadoras pezadas. 

A tarde do n1esmo dia apresentou-M! o rnajor­
J.{Ctieral e. s. Carey. que tornou () com1nando 
dessas forças improvisadas, o seu cstotdo nulior 
ficou constituido apenas por trc~ oflich1c3, 

O tre1n do destac-a1ncnto se compunha de 
quatorze carros de transporte o do vinto cn1ni· 
nhões, guardados por cento e trcs conductores. 

Nove soldados a cavallo se encarrcgarn dl' 
(lMtcgurar a transmissão de ordens : o estado 
1naior não tinha sec.retarios e redige ptMOal .. 
ruente o seu trabelbo. 

Tal era a força reduzidissima oom que o general 
c·arcy ia oppôr se á a\'alanche dos allcmà~ 
naquelle sector que por circumstancias ex.treina· 
1nente favorave.is ao in.imigo não pudera ter sido 
convenientemente fort1ficado. 

Na n•anba do dia 27 os allt:m.t~ se rsforçaram 
para atravessar o no Somn\e, 11a altura de 
('e_risy , as tropas desse sector ret1vera1n o 
11t1ntigo até ao meio dia, porérn, en\ \'1rtude d., 
cxtraordinaria superioridade nu1nerica dos alie· 
1níies, tivcra1n de se reti~r para outras linha~. 

A tarde do mesmo dia 27. trezentos offieiac~ 
e l;()ldados que se achavam c1n u1n carnpo de 
convalescentes perto de Cerisy junt.arn1n•RC 
re!K>1uta1ncnte ao g1orio50 destacnmnnto <1uc 
guardava o caminl10 de 1\miens; un1n hor:' 
depois veiu reforçai.o un\ grupo de quatrocentos 
c>fficiaes e soldados canadianos empregados 
nos caminhos de ferro; enúim. rnni.s dois mil 
~ldados do sexto exercito que occupavan1 
d1fJerentes funcções foram reu n1dos e armadoai:, 
vindo engrossar a brigada do general C'arey. 

No dia 29 os allemães oome..;aram um vão­
~tissimo ataque; todas as tropas acantonadas 
naquelles sectores foram çoneentradas perto de 
G•ntelles e Cachy. 

As sete horas da manhll. do dia l9· cincoenta 
officiaes britannicos vieram en\ c:uninhões·auto-
1noveis e se dispcrsaran\ atra,•<ts do bosque. 
entre o caminho de ferro ao norte de Bois-1' Abbé 
e Cachy. 

Esses officiaes tinham 001ns.1go quatorze espin­
gardu-metralhadoras. pi.;ar(-tas o pá• : cUes 
tinham ordem de reunir os soldados que se 
ac_bava?t no bosq~e e occupal-os no serv1c,."'O de 
trincheiras defen51vas. 

Na n1anba do dia 1 de abril, setecentos homeru;. 
tinham sido reunidos para tsac acrviço. Os 
ataques allemães ji havian1 começado co1n o 
maximo ,·igor e fomn\ succcsstvan1ente repel­
lidos. 

Nesses n1on1entos os austrahanos trou:i..i.rn 
a sua colJaboraç-ào aos heroicos dcfl•nsorts dos 
l:>CCtores atacados. l(esistindo scrnprc e atl: 
os extTemos limites do p:i.triotisn10 e da ab­
negação que conduzc1n ncces.s.'\rian\cnte á victo­
ria e á morte, os britannicos rcpcllirnut os alle .. 
1nães até á chegada das forçns francezas que, 
entrando resolutamente na bn.tnlha. Jnodificaran1 
radicaJmente a situação. 

Amiens estava salvo l>oia cltmentos de­
cid?ram i:tcsta c?-trao~dinar;n eonquast.'l.: o pri­
meiro foi a reslStenct.'l sc1n Junitcs das forças 
britannicas e o segundo n. ctlcridade e bravura 
dos francezes. 

, 
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Homenagem da França a 

Inglaterra 

O "Empirc Ooy '' em l)•ritf 

,\/1n~agt11s do Rei Gcorgt t do I rts1det1te Poi,,ca1I 

A FRATEl<l'll>.\lll da c;r,l-Brttanha e da 
França é 4.:a.d., dt.\ nuuor. ntai intcn~t 
e mais adm1ra,·-.•l t-n1 n1.,;ti0 ao turbilhão da.' 

batalltas, ~ ocmbah~ S\ngrf'ntc..s dos po,·cs que 
lut:tam, uns,--OS Alli~tdoa pt•L1 caus.,"\ sacrcsanta. 
cio direito e oulrt>"" allc.:1ndc."6, austriacos. tura ~ 
t• bnlgaros--en\ nc,mc du 1nsiincto de domina.i;,ào 
t' <f(' ra.pinagc1n que hn nu1ito t<n\po os dcshonrou 
para M:1npre aos olhoit daiol gera1;ões. 

A festa brita11nica cio IJ1npt'rtJ Day, celebrada 
rn1 tcdas as grandes cidade~ da França con10 
tuna das mais a ltas dc1noostrnçeei; de sym.pathia 
t• solidariedade que o povo da grande republica 
latana podia offerccer ao~ nobres falhes da. Grl­
Hrttanha. teve cn\ P~ui1 a11 proP?l\ôes de u1nã 
1nlpor.rnte e sagnitl{.lth·.l '!Olt:mntdade. 

fsse 1novin1ento dr ma~nifica solidariedade 
ª'""tGu no COf'a'i:® ~ s franct"zt~ a lembran\a 
d .. s hon.s traglcas de ;age ~to de 1q1 .... quando a 
1ntc1\-ell(ão da Grã·Brttanba. determinou o 
t.•quihbrio das forças qut• Jt'l lutta\-dnt, umas pelo 
<hrcito e outras relo dt.l!i!'Vt1S1no. 

Effectivamcnte. no clil\ 4 de agtsto de 1914, 
já :\ Fl'attça estava vhtunhnentc em ~e1Ta corn 
:~ J\He1nanha que lhl1 nAo deixara 1nei.cs de agir 
t1n nome dcs principies pncific<.s e civi1isadorcs 
de que <.-st::i.va nnirnada a valorc.s.1. republica 
curopéa. 

Entre a huntilh.:u,:lo c .1 batalha que sena 
form1davel e 53ngrenta. a Fran~a já havia pre· 
fendo derramar copk)L'\mtntc pela liberdade u 
53ngue precic.so de MUS tiltK 5 

<) parlamento fran«2 \"(Jta1'3 ~ decido supre1na 
t· int:\'Íta,·cl a fransa 1vdia contar com a 
h:ussia, por(1n. que faria a Inglaterra? 

A pergunta csta,·a e1n todas os Jabk.s fran­
eezcs; ell..'\ era gra\C e de u1na ioiportancia tão 
~rande que a sua 1·t :01x s i a devia decidir ela sorte 
cio inundo. 

A França contava co1n n1uncrcsissiJnos a1nigcs 
eotre os ingle7.es, 1x1rl1n. 1.:lla i;abia que a respon· 
:-;.i.billdade que o guver"no do rei George \'. teria 
ele tomar diante d;,\ 01,1n1•\o hberal e pacifi~ da 
<-ir.l-Bretanha era (:tMd1s:..hna 

o presidente d~' republica franceza havia 
<scripto ao rei (;rorgc, por(m, a França ignorava 
ainda sob que forma t att- que- ponto a sua grande 
amiga a fnglatcrra a 3JX11ana contra a n1on 
stTucsa aggresslo que a \llt"rnanha premeditara. 

Decidida a todts os cri1nes, a Allemanha 
ro1nper~ brutltln1roh• o J}o1tto da neutralidade 
da Bclg1ca. 

Oesde entiio. (l (;1':l-Brctanhn estava no C.'Hto 
de dar Ja.rgo curso a sua :unis.tdc pela França, 
t a 4 de agosto c.lc "'' I• (;.8 telegrnm1nas que 
nnuuncia.rom que a podercuiissima. nação de alên1 

lflfanlaria francez.a dir-iguulo-~' rara ,, lütlla dt jogo 

\tancha vinha de dttla.tar guerra a AUtmanha. 
~11.arant 1 ara St-mprc a ~. m18.itdt de s. franc~its 
<-" 1nglezt"& que logo algu1 s d1.;_ s d1.:r<>l5 de~ ian1 
co1n~ar a <sete.ver, 1ndiNK)luvelmtntc un1dcs, 
a 1na1or e 1na1s gloriosa cpopt'.·~t do mun<lo. 

A entrada da Grã-Bretanha n;~ guerra foi. ~ 
(l1111u11ciu inilJudivcl de <1uc o t·xcc1a\"cl nl 1h­
t,trii;mo nllc.rnão será, 1na1s cedo ou ntnis tnrde, 
ç0n1pletnnie1ttc dcstruido. 

Conrorn1c se sabe. o 2.1 de rnaio fJ nl\ Ingla­
terra u1n grande dia nac:io11al . tlatn de alegria 
c.·1h t.cmpo de paz e de ntcd1h1\UO e c.bpcrall(as 
c1n te1npo de guerra. 

<> dia .14 de maio aS'>ign.'\L\ n annl\'crsario da 
r31nh.l Victoria c:uja inol\.achl\·tl memoria é 
.altarnc.·nte \'enetada e1n ta<k!l c:• \-"3.Stissan1os 
donlink s do imperio bribnuicu • tk\o ~ trata 
da ft.·•tõ\ nacional da 1 nglaterr,,, poré1n, da resta 
111\!X'ri..11 

1->o m<.s1no n\Odo que a Fran\·a ~ N">lidaria oon1 
1,s M'UH alliados pcJas annas nnts 1nao1 fk'\ngrcotas 
batalhas. clla ju lgou opportuno dt•n1onstrar, 1nais 
u1na VC1., a sua. sv1npathia J>t'I" I nnlntorm nn. 
oecnsillo de urna ~grande clnt:l onc·1onal desta 
\';\loros.'\ nnção. 

·rnl íoi o sentido da solen1nis:s11110\ n1anifcstaA;ào 'l"c tc\'e lugar ç1n Pariz no "·'bto .unphitheatro 
e ,\ Sorbonne e de n1a111fe:sta\ÕC!J 1de·nt1cas que se 
rt·-'hL<.1ram tn\ Lyon. :\lat~lha .. Jlordt't' Xantt>S, 
rrouLou~. Xancy. Saint·Etu:nne, Henncs, Uouen, 
'luntpellier, e em todas a...-. gr~lncle·:, cidades da 
"'ªº\·'· 

< > que prova largamente <1ut• cs...,;is mani­
f t·srac;lAs correspondcroln1 •l08 M·ntunenros do 
povo francez, foi a affiuenci.a cxtr.1ordi11arL'\ dos 
fJUe ach.nvnm nos lugar<-s onde clla.s ~ rcali:cnra.01. 

() vnstissimo salão da Sor1xn111c t ransbordava 
cl ~~ cspcctadores entre os <1uacs i>e i'chnva.111 o 
presidente Poincaré. Lord l>crby ernbaixador 
dil Gr1l·Bretanha, u sr. G('(Jrges J..eygues­
nunibtro da )farinha, que c~t.Lva encarregado 
de representar o governo francez, Paul Dcsch~nel 

ptttidente da Camara d<ls Deputados e muitas 
outras personalidades das n1a1.s eminentes na 
,.,huca. na sciencia e nas lettras 

Enaltecendo as colcssatt cnc.·tgL1s da Grà­
Jlrctanha e o seu prodiglc.&0 l'Sforço nlihtar, o 
~r. IX-schanel disse o seguinte. 

" l)i;ssc povo na,·cgador e conuncrciante, eis 
<1uc S<-' levanta uma multidão de voluntarios. 
Nfl pri1na.vera de 19 15 selo i .. 100.000 solda<l<:s. 
No hrn do 1ncs1no anno. esse 11u1nuro /: e levado 
" J.000.000, graças ao csplcnd ido tKÍOr\·o de lord 
l\ltChcncr e depois de Lord llcrby. 

.. ~o dia ::5 de n1aio de 191h, o rei c;eorge , •. 
n:i. met\sagem que dirigiu a seu povo, exprimia 
a ~tisfao;ão resu1tante do n1ap;n1tico patri?t· 
l)nto e abnegação de quc seu pa1z. havia feito 
prova, fornecendo pelo recrutamento \."Oluntario 
depois do oomeço da gutJTa, !).041 .000 homens. 

" AI oolonias. protec-torado~ e dominios bri­
t.lnnioos ri'"alizaram em ardor corn a mãe-patTia.. 
<> Cana.dá fome«-u mais de -.00 .000 homens: a. 
lndia. J50.ooo; a .. \ustralia, 111niR dt• lOO.ooo; 
a Africa do S ul, 6o.ooo: a Nova·/ elandia, 83.000; 
a ·rerra·Nova, 6.ooo; c1nfin1, 1101 total superior 
a 1 • .loo.ooo homens. 

" No co1neço de 1916, 2.5?0 ui;~ons trabalha.va1n 
por conta do governo brita11n1w . 110 6111 de 

... 

1917, o nunu·m dessas u!Ün?S se el.cvou t\ S·(I()() 
e '"ªe augn1tntando cada ata. 

•• Sob u ponto de vista financt'iro, _ u. crC-ditos 
de gucn-a votad<>S desde 1914, attang1a111, cnt 
31 de 1n~,r~ de 1q18, 15b bilhôcs de frane<.s." 

A propt,&1~0 do gra.nde ~ia n~cional d~\ 1 ngL<1· 
terra, o J>rcs1dentc i>o1ncare enviou nu rC'1 Goorgc 
V. a itigniflcativn. n1ens."\ge1n que se.: segue: 

" A Fri\11\íl inteira vac se associai· à cclcl>rn.ç.lo 
do E111/nre /)''Y· _ En1 todas as grttndcs çldades 
terão luj.l;t\r reuruõc.s durante as q';lilCS M:rUu 
en:.ilt«uJc ... o n1agn1fico esforço realJL:ulo pela. 
Cr.l.· Bretanh.\ 4.' suas colonias em f,1cc do 1nhn1R;o. 

" (ora~&~ fr.uu;.çTCS e co~õrs britãnn1co-. 
bateu\ por toda. parté' harmonic.amc.·ntc t' l'IVr 1~~• 
eu apro,·c1to (';t;\ occasiào para renuvoar a \'(~\ 
"'ªJtbtade .1~ ..,.~.:uran..-as de minha ticlc.·hd.ult• e• 
profund<\ at!tl\ln. 

" J la c.:cr~a cl4.• quatro annos. a nu:galorn;uu.1 
imperialista th.s nObSCs inimig(S d~nt.:ad(.'uu 
sobre o inundo u1n ca.taclysrna sem prcct"dl·nll· . 
a Grà-l31·et•u1hu 1: a França. cstreitantcntl' unida"', 
não c;Cs!;.'\ra1n, dt.'sdo ent.;lo de con1b,'\tcr · \)UI' io1m 
indcpendcucln nn1ca('ada e por seu u (-;11 dt• 
j ushca. 

" Os i,;.1u1f1tlo~ soliri<.lcs em conunun, a'4 nu·~­
n1as c:spcranca~ pnrtilhadas. os ac;OS: <le corag,•n1 
praticad<5 L1do a lado, o sangue. nustur.\de~ "º·" 
can\pos d.i batalha, t;S ntortos .... dom11ndo ~ un~ 
junto 3.lS outros: tantos ~ de beruL .. nlo .t. 
um 1uto tdo pcr •• i<lo e tão g:lonoso reunt·1n p.tr.t. 
~n1pre, t:n1 um1.1 anaheravel amisade, 38 ahn.t-. 
das nc.~.s duns nações." 

1\' vibrante mçnfiagtnt do sr. Poincari·. n r(•i 
Ccorgo rc:spondeu 00111 :lS nobres 1x~ht \·1 '"' <l 11\' 

. abaixo transçrcve1nc s. 
.. Eu 11\() sinto profu ndam.cntc COl?llllO\'iclo, ~I'. 

presidente, J.>1.• lo vos..'IO cordial e an11nador 1t:h­
gra1nn1a a proposito do Dia do rmperio. 

.. Foi con1 effeito. unta nobre idei.t de \'t~'\..l 
parte e da parte do J>0"º f~ne:e;,r; se assoc.·iar de,~· 
modo 3 unH\ wmm~moraçao que symbolL~ pcLr .1 
nos. a força e a unidade de nossa r.i.c,:a ~ e ro1n 
orgulho e ainttra gratidão que n6$ oon,1dcramc s 
es;..i. man1f~ra,.ão como uma homt•Jló.lktm ·' 
solidez de no~'\ a1liança e á profunda a1n1s.ade· 
que se de5tnvolvcu entre ts nossos doi!'< pai1,..s 

·• Eu vo8 açtade(o cordialo\entc pela vc '-~\ 
generosa. aprcc1nç:'io dcs esforços fe1tc~ pelo meu 
J1npcrio c,_•n1 fn"or da causa sagrada na qunl o~ 
pov<:,S frnnc:t•" e britannioo csh1.o indib*>luvrl· 
ntcnte 1111idc s. 

" O brilho de.a feitcs de arnu1s d;:t glorio!'>\ 
nação rranc.:.cu\ durante os annos e1n que os scu>t 
soldadc.~ c:o1nOOteran1 ao lado dos seus caru;\rad.'" 
britannict,, c:ontra a ameaça da t}Tanni.~ e d;.1 
barb.lria '4_• confundirá hojc nos M!t..~ propr" s 
SUC«SSQ~ 

.. Cm ta1 htroasmo e uma taJ abneg3.\;àu dM. en1 
c:ert.anicntc. ser tt00mpensados pcL.1. realu··'\'-ln 
de ncs:90 conunum idéal de justi~a e c1,·lli&..~.1~'· 
sendo ao mt&ino tempo coroados pela. harmon1.t 
duradoura entre os corações do nossos dois po"os " 

Os duis enlinentes chefes das dua~ grandt"" 
naçõc!:I occidentnes, luctan.do .Jado a Indo J>c·I.~ 
liberdade oontrn n tyrann1a, 1ntcrprcta rn1n c111 
~ynthcscs 1nngnifica.s os sublirn('S sentinicntos eh· 
estitna. e aolfdnriedade de que ellcs se nch,\1n 
possiudos. 
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Ct1valllria fra1urza e çavt1/11ria it1gleta descançando frater11aln1t:11te á rod" dt f>eque1u's coii11J1a.5 it11prwist•das 

Episodios da Batalha 

CLOlllA AOS ll BRÓIJS 

D
lA'.";'fF dç C~ivt·nchy os allC'màesconcen 

traram uma t.\I ma~s.;\ dt• artilharia 
que dc.·vL\ triu1nphar ele- toda~ .is_ r~sho· 

tencaas .• porc"1n, t·mhor.i o fogo tt·rnvl'I dt s ªº!"!' ' 
JtOS, º"' bnt.u1n1c~ ronfl(·rvarnm a _sua posicoao 
principal e d$ forit.11 <lc l .uclt·ndorll n:lo conM' 
guiram pa~r 

Fm Ro~q o."t episud1os 1tlork~ p;\ra_ ao;, 
forças 111glrzas IC' 1ucccdtr.1m duranh_· n1u1t~ 
dias: os allc1n.lf.."'.'\ atacaram com (''\trrmol ,,o. 
lencQ e rodav1.i ª" sua.~ ,-a~.:1' de ass1lto nJo 
podcram abordar a• hnh.i.~ bnt=-nnicas t", em 
um dado n1omento, o fogo da'I 1netra1hadoras ®" 
alhadc.s foi t ... lo tt:rr-1vrl qt1e c.s 1nin11gos ficaram 
na 1rnpoi:io1blhda<lt1 dt• ª''ª"\·'r ou de recuar e o~ 
c-1uc cscaparan\ A n1ortt atro" t s:saram o canal e $l• 
rcndc:ra1n 

()S au•traliano~ f' 0('07<"1.'lndt.·z:~ cntrar.un em 
hnha de b.ttalha. anim:ul-08 de um ma~nifiw 
cl('SCJO de uunbatt'r : clt>~dt• tl\lt' L·ll~ c.:ht"p-aram 
a(1 (:,\mJlO dr .n·'(.'i.n t"l\\·1ar011n p:\trulhas qut" 
pre1>iarara1n n terreno, St'J».irando as posições de>8 
cJ01s cx(·rc:1tos 

l~ brav011i da \ush~\h;t t• da Xov<l Zelandia 
fi1r r:u11 u 11unli1-;o c.'lh1r t•m u1na t·rnboi;;cada, o 
cnvar;un de b.'llns1 ton1nrarn rn1n\Cr<4..1s 1nctr.-i· 
lho.doras e tizero.1n 1nu1to8 prisioneiros. 

As tropas ini:tlein&, irlnnde.ras e l'iCOssezas '1ºº s oprxn-tnrn1n o ataqut• ;,lllt•rndo 110 prirnciro 
e ia d'cssa serie do b:'t~'lhns t~ que lutar:un durante 
der. tlius segu idos. recuando cn1 boa ordent para 
::is linlnHt <(\IO octu \1nn1 nC'tu"l1nl'nll', b<•nt 1nerc·ce1n 
o~ bcnçõt:s da civi isn\·:ío. 

(':\da l>;.,talhno hrit~'nnko 110'1t• contar o 8<"11 
~IOl'ICIOO CJ)itK.1d10 : OR 81"lldac hS df' l lbtt'r <pie 
su1>po1 taran\ o tt•rri\1 4.•l at;u11u· nllc.•ntà1•, cont+ 
b.,t<.·nun tlurant<• t 1nr11 ch;\8 t·tultra uun\~rosus 
ini1nigos qtll' tt•ntavoun tt•n;al·c-18, peirl1n n.ln 
o ton11t·l!u1ta1n 

l ·'.1n un1 rcdutto ti<' ~t. <]uenhn. no-, prinu·1n s 
UV>O\t'llto~ cl;l uth.'ll!U\"d, ;llgun1'1 oold,1il1 s de i\lan 
1 ht""'lh'T cont1n11,,r,un 1\ r1uprq . .:.1r ;1:.. ;.u,,~ nu.:tr •• l 
hadora~. ~.nb a .lc~itu d•: pod1·ro!'t1,.,.1nt11'>, .11(111i:' 
,,u~màt~: t' qu.utdo e .. -. 1n11n1gt.s ~ s111:\\an1 
cumpl.et,,1n1·nt<'. t·lk'11 .11nda 1111xl('r.1n1 t.•nv1.1r 
t"Sta n1en~'l~t·1n aot 'IC'll~ c,un.,r.ul.1!' qu(' '-'t' acha+ 
,·,un _ua rt·taguarcl.1. •• • (hl c.lc \lanch~rt·r re 
3~t1r.to .:\h.• ,1 1nott('. 

<>s fu11l("iroe t'11C06M'7C'S, as tropas de llfdíord+ 
shirc, a.~ do COnfL1do du \"ork,hir .... aA de- l..avcrpool 
do nt~mo nKMlo c1ut• o." ch'":'!tt'mldos pionrtrtr.i 
dl' Southbncuharc.• ea» Kíng1 clt·ram atlm1ra"e1~ 
combates. matando nunu·T090~ allrm.:i.t-s quL· á 
8"melhança de loboJt, se.- at1r.1\.1n1 1.:ontra rll1-, 

Por oc:c..a.-..l<'io d,1,.. 1~·k•J·"' Tt'c.'l"Tlft'S n.., qu.11 
1omaran1 partt· ,,.,. \ ,tlt·ntt1i )l;tt.1lhl1t..., au,..trahano~. 
1·n1 hi.:aç.lo con1 as rrup.llf fr.u1t'''•º" um '!-loldado. 
um \'trdadcirQ hcr6': fut wndu .. 1do chante do 
seu <:hcfc : o pcitn d 'c.·!<if<" bra"o , ... ta' a cohtrto 
de (ondC"COr.1çôt-s entre.· alt qu.1t·:. tii:.;:ur.l\,\ a 
moe<lalh1' nllht.1r ~1.1 Fr.uu;a, prt· ... t á hta \'trde t!' 
aroart"lla 

Sua A/teu o Pn't1ci~ ât Go/Us "" Jtalaa 
Ohun:ando 0$ optraçõts. 

A rstadia do Princ,-pe dt Galles no txtrc1lo otc:ltz 
cuJ11al11:t'nle t'1n opt,-açõe.s "ª ltal1a lt'JU tau~ado 
t ir~lente inrpressão. 

A ~ronde simf>licidade e a bo,,dade que 'ª'ª -
lerH<Ut1 o herdeiro do thro110 br·ilann;co ltfH '"'~ 
gan·ado as maiores S)'ttrfxllhias. 

() i®nu fmncJpe f<Ji cqrdtalu1t1tl~ acolhillo 
Nlos italiaPJOS e sua presença tio "/ro11t " do ~'º 
·Piat't 1noslra a e:..lre,,:a itnporlantta 1p1e os Alliado5 
allribruni a est-e sector tslr'alcgico. 

Esso v.•lenb: soldado tinh:• ganho a 1nedalh::i 
rnilitar quando fa:rin part<' <ln legião C'Strangeira 
fl <)uill t>t:rttnct~u at/· a ch~gada dai; phal.ang~ 
at11Jtraliana~ na Fran\'il 

.\pl'lO\T de t;1nt11!J conl~'\h .. -s tnl que tornara 
parte glorio~'\. o solc1aclo australiano não esta"-a 
plt"nan\rntoe ~'\tls.(tih> oon1sigo mt.-smo. e tanto í.· 
"'''iin c111c q111' ir buscar por entre a 1nctr.ilha 
ó\llCnhl o corpo d.• un1 ottic1:tl franct"1 cahido no 
carn11ir, da honra 

<~ !ti:>l1ladu1 ela Fran(a quiieranl naturalmentf" 
~ dol."S1nc1111\bi r ti 'c.'\ta tarefa. que lh~ pertenci..'\. 
Jl0ré:1n. o austr.-ih.-ino 1n~1!if1U no seu. •)ro­
i--.ato. cli.ctr\tlu •• Eu (onhC"Ct ('SSC oH1CL"ll na 
Afr1c.a 1 " 

l"ng1do cl<" U0\..1. curagt·m "'ubhme, o bravo 
filho d.\ .\u!ttralia partiu, v..irando a cnrlina de 
1uctralh.1 que protcgaJ. a vanguarda allcmã. 

Em ffi<"K> .;lo •~u 11npc::to gt'nt-fO:iO. ult':i bala 
11111111ga o PM"tou junto ao oorpo do officaal 
lran4.il:l que t.'llc noto t~uttera. 

O r~amcnto fr.ln<:ct .to qual pt:rtencia. o officiaJ. 
dirign1 u1t"a c.'lrta ao t\.'ltâlhão do h<"r6C auc-traliano 
qut• v('1u da cidade de \'ictona. 

<> gc.·neral ou1nmandotnte <l., divis .. lo franceza 
que UJ1".l'a\'a no lo~ar onde se df!'u este f\Cto de 
her(.11!>11•0. cn,·1011 ao b.'\t.alhllo australiano~ cruz. 
de guc.·rr.t, <Jut' devrrá t;er cntrt-gut· á fa1niha do 
br:ivo 1nolv1davcl. 

J lonra ;, n\t'l1\0ria dos ht•róc._,. • sobre oc; seus 
tu1nulot1 .l hh<'rda<l(' e1n ~nual> dcrra1na as ílorc~ 
de S ul.\ gra.tld,'í.tJ. 

, 
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A BATALHA DO CHEMIN DES DAMES 

Uni offit•al u1glt1 txat1iutnt1clo '''"latão ât' f10-­
J>aranda ráh1do "ªt lrttJtr, .. bnta111ucnL f'.-ra 
drst1nadu {10,\ _r,<lttrtu~. pct1 os arll~os •trhailos 
t'am ttn /ranru. Os 11lle111.if'S co.,/10,,1un ttrl· 
prtgar tf.lt! suUcr/11~10 f>t.tra txf>ir•"·'"'°" dt' 
dt5acrtdilar os ts/orros br1lnnn1ros na np1111 '" 
dos /l'attt:tus. O tet1fd da urtnça que rcm o d;i 
t spiO'Jtat:tm 1 '""ª do1 'ª'·''' .. ,..,.,,,,,." dtu .41ll'mâl's 
proc11ra 4~$1tn po-r todos os 11111o_i, d1J.sol1"<r ut1111 

u11iào q1u a juslr(l'f to dir11ltt t1t1tl't1l11r.1m E' 
~is'"''" o""''º' drsprt·o, re>m "'"se>rrtJ.otron1ro 
qul! t:,I~ offitial 1n~ltz rc1urtl1r.1 t1<Ít /r1cu u1</ru· 
H1~ntn dt t4mtt /('t1t 1l1r J r: i fl<t/&s ti.tios dt ,,, 
e de nu,,/1r11i, qu 111111i o s~n1bok> 111au t11ftq1u11l'J 
do t/114" t>I(' p1r11 as tS/tf'r'tNf I~ dn h.'.uur t de 

Uf.11 U.•HYflttltOt ; 

N ESSliS <"ncontr• ~ qut• ""' ,-,l.o !'ill{t «."<lendo 
lncc<;;~lntt·nu·ntf' n.lS tc•rra~ da França. 
a coragt•n1 •• ,\ rtsH1h·n< ''' d.ls for.-.al't 

aJhada~ surprf'h<'ndt·m a hrut,\hcl.u:lt' e-lo at,ique 
aHernào. 

Lan\·ando tu1to ~'\ra tutlo nhtf"r. ~l1.nf1cando 
sc1n h\-'1\lt;l~·.tn a " ado\ eh_• M.'U" ~,hl.\do~. J.udcn· 
dorf arnsc:.:\ r<'r<l<'r l'omph·t.Hn<·nh.• .l p.lrtida 

\'a1nos r(•ícrir an!" nos..~1~ lr 1tort·~ a rc·~1~tcnc;i<l 
t'J)ica dt> urnl\ d 1vi'l.'lo frant:t•1:,,, c1uc-. no d1,1 l7 de 
n1:uo, tCv<' dl' fíl1er fat:t'. Rohrt• o Ídn111so JX"OhaM:"n 
<lo Ch«.'nlin drs llnn1cs, a 111n at•Hl'IC unoso e 
t~ncarni\":\du. 

" 

• 

.Esl~s t~e'n da$ 1 ,,dias occ1àt·,,tats, ú.to I tia 
A uu:rica iropicnl. 1·nrnbru1 t:i.ltio ruttio.~os 
pnra e,1co11tr11r os so/d,ufas tio l\aher ~ 
ap1trar ,çt o p"sso dt• f'tlr(uft1 p<>tlrr1; p1,·~ 

.:túrr~r CQ:-11ra o rabo tle 1ltn1u1 

Essa divisão cujo non1e não 1l0Clc aincla !;Cr 
citado. luctou durante seis dias de- un\ 1nodu '"·' 1 
que o seu hcroismo oonstiruir.i unt:t. das p..lj!;inas 
ma1s brilhantes desta tcrrh-e1 ~uc-rra 

Todas as regiões da Fran{a estavam reprt"">t"nt.1 • 
das nessa di,·isão de bravos. ~rfnl. a m.uoraa 
de suas unidades era wnsutuida por \'IJ;:or' ~JS 
hnmen.-. tia Bretanha, da Xormandia e da \"t"1H1êa. 
v.JcJados \'alentes e disciplinados. profundamente 
ami~t·s de seus cheft'S 

Oa narraçJo desses homens sobrio~ e modt-sto~ 
'\.e e,·idencl.'l a grandeza de sua b_ravura e a 5:10btra 
\'is,:1o do 1nf<'rno em que cll(?S viveram. 

Os bravos a que alludimos ou\'1ran\ o s1;.:n:\l 
de alerta. no dia .?6 de n1aio. ás quatro hora~ da 
tarde. A divisão que guarnecia o sector que- ia ser 
atacada ha,ia cuidadosamente organiLado a 
sua defeza. 

No cahos terrivel da bata)ha, n~sc nt•voc-iro 
de terra e de !urno nada se podia chstiru:tur e 
n1ngue1n podia S..'\bcr em que rnontento os :tllt·nt;le1i 
lançaria1n oontra as íor~as lrancezas as suas trop:L~ 
de choque. 

;\s qoatro horas da manhã.o cornmandantede 
urna oon1panhia qoe operava a csqucrcl;~. l'nvjou 
a seguinte mc11sagc1n : " en1 fin1 , estou sl·ndo 
atacado!" 

As 1ncnsagcns se succcdian1, \'indas das chvt·r· 
Stll; onidadC'S, que OOJnm11n;çavan1 no C'hf'f(' o 
rnoclo por q11c o :tta.quc se desenvolvia. 

Algunuts dcll.as rcza\'an\ assi1n : ·• d11riFO.si1110 
bon1bardeio, n1as nós rcsi.'tti1nos." " A a1·tilhari.1 
iniinâga con1C(:ou a barrai;c1n." " Crandrs 
c1uantidades de gá7." " \·iolenh~sirno ho1n 
ba.rdeio. porl·n1. nts o supporta1nos, tudo vac 
he1n' " 

J!1nfirn. o coronel enviou a -.e~uinte n1cnsa$:cn1 
•· O 111im1go bombardeia violentant<'ntl', n1as nl:. 
teows confianç-3 : 35 pri1neiras linhas for;i.m 
atacadas · o tclcphonc foi dest ruido." 

l'>csde ~ momC'nto o ataqu<' tornou ·se ftarlu~o 
e a dcf<'.ta q• affirmou cnergiC'ant<'Ot<' . por tod.t 
a }Xlrtc c•S SoOldados fran«1cs e ~u ... officl.u··s ~ 
batiam a C.."lrabina e a granada 

ncpol" de u1n furn1idavel bon1bardt-io. ()5 allt· 
mães julga,·am poder pasur !l>·~m <'ncontrart.·111 
nenhuma rcsistcncia. p->rtm, ao contrario tk• qul" 
('llc,, pensavam. ti,·cram de (azcr fa.c<' â prlot&·~ 
de bra\'O-S que se defeod~rao1 com u1n c''tr.lord1-
nario encami~mento. 

Os fran«-tes cediam passo a ~~. $11b~ 
mcr~i<los pelo numero: os r<'Ítlr.;rs 1n1nuj:o!\ 
afiluiam sem C('SS.3r romo as va~.1s d<.· u1n.1 
ntaré montante. Embora oontp1<'tamente ~itia­
dos e l~lados. numer~ gn1p-s de fran\:t'7(~ 
continoavaro a co1nbater; al,guns delles r<-Si~.­
tiram até as duas horas da tarde. cau~a.ndo ;tn 
inimigo perd3S enormes; durante a noutt", a 
árt1lharia franceza. não tCSS0\1 de homhardt·ar o 
canal sobre o qual os alle1nães tentavam lançar 
pontes . 

f!uan,/o /'ou.un· '''' J espera dt Frrt~. 11ào pense 
q11 /'onH••V '"'º li '""'''"t' ,,.,,; ao par do que ,,. "ªº'' "''' lia'"'" ('ti lr1nJ~ 11111 11t:o~zela'1dcz, 
t11é C\t,J rurdo porq11~ ''' 1/J11~lrtiçl'1t~ Ytfercm-se ao 

tfll!011t:t''1lr' chJ qual /11.: J><•rle 

,\ ' 111na hn1.l cl,, n1.u1ll~l. 111n t i ro ele canhão 
.lnnun,·iou. o u>1nt'\º do ''t•l9_U(' in11nigo. 1'o<los 
e~ !)fUJC't·t1s clt• todo!J os c..1hbres fora1n entpre­
~;1dus "º nu·•onrJ t(•rnpo •• obu1c·i; explosivos, 
11hn1.t ~ t~pc.•t.1.u·g ele ypt.•l"lt('. obuzrs toxioos. 
l.u:t11noi:cnt'f s <• varioi; outros f11ran1 einprC· 
j.:.1tlr1s l'l"lll f t""'"<ll . tnd;l~ a!-> 1.on1n1un1çaç-ões 
ttlt•ph11n1t..tl'I {111.un co1t.1cl,ts e os fr.anceas se 
,·1r.\m {nr\.ltlolt ;t crnpre~.1.r a tclegraphia se1n 
J1rK e po1nho" tt1M"f'1e~ <> fu1no, os gazes e a 
ptK·ir,1 t•nhan\ 1.t·t:.uln cil'C ol:r-<.-r\',ulores; a Jucta 
ton1ou a.t• ;uncl.t n1.11" h·rra\'c."I quando rn. allemàes 
.1bord.1ram ,1. linh.t fie~ r4."<luc-w .... o Chem1n <lcs 
J>.Hnt"" fro rnt.'iu .ulm1r.t\'t·ln1rnte dc(cndido; as 
J••..,1\Õt1 for.un to1n.td<t1 e rcto1nadas vari.'\5 
\'t'l'NJ. licando linaln1rntc n.1~ mãos do inimigo. 

Cl turh1lhào anv.1aor CR\'&ava <10cm Ct"SSU' i-.O\OL<t: 
\':\go~ dl' n~1lto. batendo violentamente as 
posiç&-s frant't•.t.aa. en1bora a ~ubhme rcsistcncia 
do~ po1l11f, 

.\'.,"\ noutc •lo eh.a 8C'guinte, 0s !''11daôos rrancczcs 
cont1nuara1n a luctar com o mes:1no ardor e. 
rt'c;f'IK•ndn nc>\'o" reforços, a hll"ro1ca dt\'~ão, 
ctf'mprt n;\ hnhA cll" fogo, reconstituiu as suas 
unaclouh·s 

<;ra.;aJt ,u.s !k'U1' ~h·r11iclo~ e a sua indortt3\'l"l 
c'oragt·m. Mta tnllgnittc.a di\'i.s.'io de bra\'-OS ficou 
ainda qu.,tru d1.,!\ 11.L linh;\ d<' ciornba.tc, pcrmit­
tlncln a cht·j:-,\d,, rlt" rt·for\·os e o rctardan\ento da 
1narcha do 11111111~0. 

1 lonra a <'~.,.1·, bravois ! 

• 



Batalha de " Usura'' 

NlNGt:.E~l ignora que ao emprchcndcrcnt n 
íormidavcl ofiensiva de 21 de n1arc;o, 

no Oisc e no Soinme. os allemlles conta.va1u 
ubttr, dentro de 3 ou .f semanas, n grande 
dl"Cisão capaz de permittir·lhes imp6r. se1n de· 
1nora, a sua '\-"Ontade victoriôsa aos govttrnOQJ d3 
1~·"/f'nff'. 

Como de costume. t&do f6ra pre\•i,to com 
ac-rurança. chrooometricamente-. no a.tado mator 
ãUf·mAo. Feita a brecha no ponto de 1uncção 
<"ntr-c as tropas britannicas e franc~zas. a ava· 
l'\nche teutonica, bifurcando·se. marchana bl)bre 
Pari.~ e ganharia a. costa do ~lar da \lanch...'l. 
donünando assim a Inglaterra fo1n n ajud..i 
de duas revoluções q\1e rebentaria1n fatahne11tc •. 
8Cgi.1ndo o Jncs1no plano allemão, tuna na Gr~t 
Bretanha e outra em França, o kaiser dictaria 
ao nnutdo, sem appello. durante o§ calores do 
1>roxirno verão, as st1as i1npcriosas condições 
t.10 JXU'!, 

Animados pela derrota que havin1n facihncnt<: 
infligido (L infortunada Jl:ussia, os allc1n:lts, 
<·Mtourando de vangloria, não duvidnvn1n un1 
instante que tudo correria á modidn d<l8 seus 
desejos, ooroado de exito. OOJno seria, o violento 
1ttnquc longamente preparado contra a .gloriosa 
rnuralha franoo·britann1c:a. ..\ssini como tinham 
~folado o urso de léste, porque raz.ão não fariani 
o mt~Jno oom o ad,·ersario de ot-stc ~ &ns 
com1ntrciant<'.S, os allemãcs tantaram até vender 
aos neutros a magnifica pelle do no\·o urso que 
dt\"iam matar. . . . 

E.ntretanto, já '-ae longe, de mais de ~ 
mc1t11, o dia t"m que a furia tcutonica se ch.'9Cnca· 
deou para impôr a decisão final aos excrcitOLC 
all1.ldtJS. E o sonho gcrmanico, o que é feito 
deite ? A tcntati,·a de destroçar os cxerc1t0ti 
nlliados" a golpes de massas hunuinas," sogundo 

t\ formula estratégic.a de l.uddendorr. uno passou 
de u1n arranco s inistro cn1 <1ue doit' tcr~·ois dessas 
1nassas forani já ceifada•1 pela 1n<'trnlhn hritaonica 
e íranoc7.a. As 01>er:i.tõcs ele ra:i:a tampanh1' 
tentadas pela iinpcri.al bosofia do " m:nhor" da 
guerra," degeneraram propta1nentc, se~undo a 
nlftcxivel vontade de Foch, na bata.lha dr 
" usura "em que estão se s:a~tando a~ fa1nigeradas 
reser'-as do arrogante inimigo. 

Tal 1:. de facto, o r~ultado dll ,.J.olt-nt;l manobra. 
iniciada em março pelos e ... ercuO!l dt' (;uilhcrmc 
11. Em vez de oolherem a almCJ('d.1 dw.s..\o, 
foram elles que receberam u 1nf\uxu d.u força" 
oppostas. no campo de b.1.ta1ha da l'ic..'lrdia ' de 
Flandres. onde a immenu \º3~.l dos feroz~ 
assaltantes vciu em6n1 .quebrar-se contta as 
1mpó.vidas trincheiras 1ngle.<í1$ e frantc:r~. 
O certo é que a vaid:ide teutonica e,t;\ hoje 
verificando que é simplesmrnte de espinhog a 
i1naginária corôa de louros <.:01n que esperava 
pavon('ar·se. 

Diante dos resultados evidentes da ulti1na 
grande ba.talha t ra\lada ll;l. rrnn~a. diante do 
fracasso incoutcstavel da offcnsiva ucrrnanica. 
scri(l pueril suppôr, cxuno proclnnuuu despachos 
de Berlün, q ue o alto con1n1ando allcnulo orienta 
as opera~ a seu sabor e <tue <: cHc, dos dois 
a<!''er~rlOS, O que po:SSUe a iniciativa estratégica. 
E facil responder a essa phantasin do orgulho 
tcutonico. leinbrando-lhe quc:-. si ~trn f~. a 
ofJensiva de Luddendorl teria Qlntnn.ado sen1 
detença até ser oonscguido o objõetl\'O "~ado. 
isto é, a grandiosa deeis..lo para a t}ual elle 
hav~ posto em aoção. com grande luxo dt• 
ere\'isõcs, todas as suas forç;t.~ dispon•\"e.i'J ? 
S1 essa offensiva não pr~1u. não 
foi por falta de \'Ontade do •llto c.nnimando 
allemão. e sini por9ue soutMi entra\'31-a o a1t1l 
con1n1ando dos .-\lhados. 

(erto, os allemães tent.•rão n~.>,·u" ato&</º'"· 
mas a ruptura do prin1eiru, d:i for11t1< 3\'CI 

.\Jolnl"ª' 1."0l'IQ...l 

() J.:~rr.1.110, 10 hl'. .\<a1~To. J,JS. 

n1anobra offcnsiva de nuu·ço, <: un1a pro\'a de 
que as forças ini111igas :\t\o 111cnos poderos.as do 
<1uc a artificiosa iin/>OSturn 1eutonica desejára 
que se acreditasse. ~· d(\ not,u. aliás. que 1nais 
de un1 ataq_ue esboçado ult hnnn1cnte pelo 
inimigo tem sido destro.ido e1n pleno 1novinlCnto 
de preparação pelos art1lheirti;i o p<'lns aviadores 
alliados. A cada uma dessas tentativas de 
ante:mão vencida.\, qu<'brac:L'l• no o\·o, por assio::. 
d•ter, o germano ;~tuto f31 l<>go succ:edt"r, 
desapontado pelo maUogrt1 da off<'n~ª'"ª militar, 
uma oflensh-a dipl<imatica. a.ul>5tutuiodo a 
gorada operação de gut'frn. J)Or 11m1 insidiosa 
manobra de falsa paz. 

Os allemães sentcnt pcrfc1tamcntc.- quc.-, cada 
dia que passa. augmenta n pttc> das oondicões 
favoraveí..:; aos .Alliad01 () 11u·!J·.totavel reser· 
\•a.torio dos l~stados·l'nidn~. c:anahiado para 
a batalha. já coniecou a ab.1i.tec:er, de reservas 
numerosas e poss.'\ntes, a 111.•ro1ç;.L v.u1gua.rd::i. da 
ci\lilização. Que _valor tcrian\, parà se opporen1 
aos convictos defensores dos idóacs de justiça 
e de liberdade as tropas 1n<"rccnarias ou escra· 
vh;adas que por vcnturn.. e<>nlorntc uma f~u•· 
farronada conhecida, os all<'mncs chcgilsscn1 a 
levantar a força de ernbustC"S, na. lJkrania e na 
Finlandia ? 

Quando se reftcctc cont cahna na situação 
actual, força ê reooohece-r as gra\'t'S difficuldades 
militares em que se deb.'ltr1n ·' \llemanha e os 
seus cumplioes. Xão s..lo algumas \'antagens 
loc:aes e transitori~. m~1no quando toniam a 
amplitude do desastre ru~. que poder-do dttidir 
da guerra. Isso os aoonte-c1n\cntc~ o demon­
stram á saciedade. e nenhuma. pro,·.t d~ f 
mais eloquente do que o fraca~> da ultima 
grande ofl'enSi\'a allemã. 

Ao cabo de tres mt"zt"S. pora nJt> 1;.e confessarem 
enfraquecidos, Hindenburg <' Ludclendorf são 
obrigados a reoomeçar: e. par._l entreterem a 
illusão pan·gern1anista, só lhes resta o al\"1tre de 
gastarem as derradt>ira!l ener~i;-'s do seu p:.liz. 
desenvolvendo outro esforço de antc1não votado á 
esterilidade. E clles o 8..'lbcnt, pelo (IUC hesitun : 
clles sabem que n csteriliclnde do novo esforço 
será aülda maior do que n. do anterior. Jto q ual 
os allen1ães obtivern1n \1m ª"anço territol'ial, 
~nsivcJ, é verdade. porl-nt, insuffieicntc par{L 
compensar a hccaton1hc que 90ffr<'ra1n. 

Xcste ponto, elles <'StAo, 11en1 duvida, de 
accordo 001nnosco, rçoonh«cndo 1nhn1anlent"" 
que os rcsultadc>s mais ~h<IM dc-ixados pela 
ultima batalha do Somn1c ~ do 'l·tW'r c-abem. ,..,, 
fim de contas. aos ,\llt:ulos. J){US. M:~undo a 
propria doutrin.1. do C!it.uio maior pru~ia.no. (_• 
mais ~portante deolt;ru1r (':\.('feito ... do que fazer 
conquistas geograph1c.a.~ 

O alto oommando allc·mlo cle;·vc Qt:ar benl 
apprehensi,·o. pois não 1gnora wrt.in•cntc que a 
soJução final da .guerra dtfl('ncle clt' duas con· 
diçõcs irrealizave1.-s para a . \llcn1anha a supre· 
macia dos mares e o ann1qu1l1a1nt•nto da França. 
Basta citar estas dua' c:o_nd\\cks p.1r~l dissipar 
qualquer sombra de ch1\1Ct;\ que J){>r ventura 
obscurecesse alguni <'~p1r1to t1n101'.lto sobre 
a ine,·itavel derrota do~ h;irh.~rn!J 

1\rranca.r á esquadra 1nglt'ti\ o clo111i11io d<oS 
1narcs (: tuna chin•eta CJll(' o IJorn st•nsr.t rcpcllc. 
Destruir a J;-ranc;~~ é unl absurdo aiudn 111aiJ11 rc'"ol· 
lante, porque. para isM>, st"rin ut-çt"'!l...'l..irio pruuciro 
realizar aquclla chimcra e. ann1qu1llnr as forças 
incsgotave1s do mundo c1\'il1tl\do que afilue1n 
para a França em ondns 11nmen11.11' 

Quaesquer que S<'jam C'fl no\'n,_ planns que 
germinam n'.\S cabe'(as 1nfernnrA dt· Hindenburg 
e de Luddendorf. a Stten:. e hero1Q rcsJStenci~ 
dos i\lliados saberá rcdu1ilo()S á 1nanidade. 

Eis porque a confianç-a na victoria final da 
jr.:stiça sobre o cnme f Ul3h."lJ.a,·el cm todos o 
corações honestos e e1n toda" :&..'\ 1ntcl1iJ:cnc1as 
bt-m formadas. 

, 
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EU,c.lolw .. 
uocplo do MOis 
~Tf,ilo uJ.od4> '"' 
q .. , pode $0 "'ª"" 
lido ""' a1u111al 
dess.a t$Pee•e ­
ujlk,.d1do pello, 
tl"io d' vida. t /as 
/w10•4 ao Jtlt dtnio. 

At rtft1lçlk1 dlllri1• teem con.sistido em: 

SPRATT'S 
D OG CAKE.S 

(8•.ttO;.to ~ eles) 

PUPPY BISCUITS 
(Bucoi.to r'llnl deainl:tosJ 

At1 -••o • do diaruite .. i:i::ib. com SPIATT'S 
llSCUITS • 8e 10 Spntt't.I e wri como meDiota. 

A ...... Spr•u·1 f ,...,... - todu as Jl*ftft 
c»•undopar-. 1 au.i,ota~ dede. pllmbu,. 

po1.Ar!)t • eut-.-. aves dol:niesllQ9. •• ,.....,.. - ~ ....... "" ,.....,.,..,,. --n ..... __ .. ..- dloNw .. ,..... .. - ~,,., 

~ Ntl•,.dO lt p0bl1ca~ sobre o tntamento 
ck clo.1. IC• lhl\h..\t, C--.Màn» e oatn.s a.-es doma.11ca1, 
motDC'4>1UlldoP..,. q~I ... HP«ld deMi~. En'riam 
M •ntl•. : . 1)1r110 a corru#Jiond~ia /tara: 

SPRATT'S PATENT LIMlTEO. 
z..em Ft11C•'f1tli Str"'· Lt.l:rM. 1..i.tc,.,.. 

R.M.S.P. 
"' P.S.N.G. 

(MALA REAL JNGLEZA.) 

O • m•i• hui:ue»os vapot'e.f. com o ma• imo 
conforto. 

Se"iço continuo de 
entre 01 portos 

paquete• 
do 

IMPERIO B RITANNICO 
• 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
e outro. potiot d11. AMERlCA 00 SUL 

VarandM paro C3ft. Ap3rt3mento.5 de 
luxo e Can1arolc.s com uma unfca cama. 

Criados Portug-uezcs 

PARA INFOR~fAt'.iÕES DIRIJAM-SE: 

Thc Royal Mnil Steam Packct Co., 
The Pncific Stcam Navigation Co. 

London: 18 Mooraate Street. E.C.2. 

Liverpool Coree. W ater Stfeet. 

RIO OE JANEIRO, 
55, Avenida R io Bcanco. 

FABRICANTES de 
MEIAS. 

Perfeito em f'orm a e 
estylo. 

Lindos f'los d 'esc ossla 
o do seda artiflclat . 

N ovidades em l ã e m es· 
elas de l ã M eias para 

Sports. 

THE NATIONAL HDSIERY Co., 
72-84 Oxford St., 

Lon dres, W .1. 

Depoafto 1- Perry'a Plaoe. 

TDYE 6 Co., 
Cc.1C1lractanttt do Co1'emo 

57, Theobald's R oad, 
London. W-C. 

~DORIC~ 
Ollicinu. 

26, Red Lioo Squre, Holborn, and 
13, 15, 17, Surat Street, 

Bethoal Crcen. 
Fund.ados cm 1855 com deposito 

macoalco por at&Udo. ata lliau. eo.n. 
tlnu~ A m.t.atcr A am. posluÕ ualca oomo 
(.abrlCA.Ott.a • t-apQrt.tdorts,. d ' utc: &reig0$• 

Ca11.loaos, orc.&meotos e desenhos • gratuito$. 

Linha de Vapores Nelson 
Vlagena rapldaa todae aa eeman aa 

DE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES. 

Pr·eco1 01 maia m odicos, com 
• maximo con forto. 

Para lnformacÕea aobre paa.aagens 
• 

ou rrÓt•• dlrljam~eo 
Á asencla-

W ILSON SONS A CO., 
Rio d e J a n eiro. 

CHRl8TOPHERSEN HNOS., 
Montev ldeo • 

H. A W . NELSON, LIMITED, 
Bue nos Ayres. 

Presidente da Associaçaõ : 
H .R .ff. Tbc Duke of Conaaughl 

Fundos rroncezes. de 
guerra, poro auxilio 

urgente 
(Oeuvrc Aog1aht) 

appello de fundos para auxiliar 
o lrahalho nos 

HOSPITAES MILITARES 
e p.tr.l 

O AUXILIO À POPULACAO CIVIL 
•• ALDEIAS DEVASTADAS DA FRAllCA 

• 
Prosldente do Comité : 

ALBERT CRA \', Esq., C.B., K.C. 
Tbeo6ureir honor.uio : 

Sor DA \'10 ERSKH>E. K.CX.0. 
Secretario hontJmno : 

~h"' EVEI. YX \\ .. \1.D. 
41· Lowndes Square, 

London. $.\V.1. 

London and Braz ilian 
Ban k, Lin1ited. 

E•tnbo locldo em 1862. 
C•rilal JUbvrlr•o. 

C'Ada 111u.o • • 

C.pltal IUJiudo 

11).000 Aoc.0'1 d- ( M .• .. , . .ei.soo.ooo 
~1.250,000 

.tt,400,000 

BAISS 6' !!0THERS JOHN WYMAN, 

LIN --........ -.............. 
Viagensresrulere• entre L • 

He-spanhn, Portu sral, J\u1 leira, 
Pará e Manáo.• . 

O:s raquetes ;io t'Onlorla\tlmcote 
aquecidos por n1('io de irradiadores. 
capnchMan1ente illunnnados a lui 
elcctric.n, e todos 08 seus comparthnentos 
apparclhados con1 ventiladores. l'rans· 
portam installnç.ão de telcgraphia sem 
lios, medicas, enfcnnciros, crcados e 
orchestra, para o conforto e goso de 
seus passagc1ro!t. 

Para inform~ÕC't dctall:ada.! dirijam-se 
aos agent.s da Linha llooth, nos portos 
em que t.ocam, ou á. 

THE IOOTH STEAMSHIP to.. Ltd .. 
Eocriptorloo 
de Londru • 

li .Utlp•i Tcruct, W.C.t. 

Adm;olrtração: 
Cuoard luiliiotJ. 

LimpooL 

LAMPORT ti HOLT LINE 
Linha do vapore• pa .. a t r ans­

port e do paaangoiroa e malas 
par a a AMEfllCA DO SU L, 
B RAZI L, R IO DI! PRATA, E N EW 
YORK 

Va por-.• d• o•,.&'a. dlireoto• . tr-a." ... 
Pº"'ª"ºº P••• a ... 1,.0• .~ d• pirlmelr-• 
c.1 ...... 

P.artl d a • qu1ri•onao• d• M anctt••ter. 
Olaecow, Llw·oir~1. M lddl••birou&'h • 
Lond,..._ par-a • •ahla, •Uo do "•"º'"'° • 
8antoa. 

Partida• quln• eriae• d• Cl••eow . 
L l •Ori:>oot1 M ld dlO•broou .. h • L.oncfF"'O.., 
pa.,.. Morit•wld~ a MOl'!M•AJro• • llto.arlo­

D• Ol••cow, Ll•oirpool • Hawr-.. par-a 
oo l>Or-too ooolderita.. •• Amerlca 
do 8wl, 

P·a,.a lnfo,.ma~Õ•• o lrla•r· • • "" 

LAMPORT & HOL T, Ltd. 

LIVCR•OOl. ft O)'IU Llvcir Ou+l(llri: 
LON DR•• - 30 L •mo 8tir()ot. 
MANCH l flT&ft- 21 YoFk l tircio t 

Qra n a-e Worka, LONDRES, 
- LONDRES ,, 

(ESTAllUCl~S DI ""' EXPORTADOR PARA BEBAM SOMENTE 
PabrlcanfN •• • ACC&SSORJOS ,::::r5

os - 80:~15 O BRAZJL • 
CHIMICOS 1 

CHALIPTON o " ROTULO VERMELHO " 
com a MARCA ACIMA É 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
UM SECULO. uma Prova da 
BÔA QUALIDADE DE N OSSOS 

PRODUCTOS. 

"The 
American 

South 
Journal '' 

tUNDAOO EM •863. 
Diploma de honra na Ex-posação de Buen~ 

Ayn"'S nn 1910. 

Elte littlUnano t o pnncipal orgão 
tm 1nJtlt'z: para a.t rd~ões commttcia~ 
en!r.. a lnitl<ttcrn. a Amuic:a do Sul 
Ct'ntral e c:o ~lex.sco cootendo o reiiumo da~ 

u1t1m.a.i nottc1», e o relatono de todJ.$ ª" 
companhia.' re:epc1taotes :íiquclles pa.1zes. 

l ndtc01 tílmbcm a m elhor opportumdadc 
para neg0i.;1ot, o tttado do mercado, e. 
o que lhe 1nerccc um cu idado cspeaal, a 
li tu:u;;lo f'ín:'lncc.-ira. 

1' c.-m un1n. la.rga circulação no continente' 
euro1>Cu, be1n como no Bra.:11, e outro-. 
paitC!J da A1nc.r1ca latina, sendo a.111s1gnado 
por 1nnitos bAnqucirO'\ pro.,-netar-o. 
tXJ>Ortadorct engenheiros n~oc1ante<s . cou. 
panh1at df' navtgaç-âo, de c:i.m1nho de ferro 
do tramway. dt ga:t, c.cnptonos offic1ae;.. 
e por todu ,.._ tmpresas que tem intcrcs.jâ, 
na A1ntt•C1i do Su• 

Pafa annunC'lot ~Ir • labdla.. 

Rtdae(Jo e adm_1n1111r3("âo, 309-312, D~h: 
trood ftoutt. 9, !\tw B""oad St., LOS-ORES, 

i::.c. 
Auig:o.atura annuÃl •••• is sbtlho.gs. 
Numtro avu1.to • • • • • • • • 6 peonies. 

Manda•ff cra1b urn C'Jltmplar p.ara amosl:r1. 

Drogas, 
Productos Chimicos e 

Pharmaceu ticos, 
Especialidades lnglezas 

e Estrangeiras. 
MARCA RECISTRADA , 

"ESTR E LLA VE RM ELH A," 

CONHl!CIDISSIMA BM TODO o 
BRAZIL HA MAIS DR 50 ANNOS. 

o melhor Chá 

do Mundo 

STOWELL & Co., r 
LIVERPOOL. f 

NO PARA 
EM MANÃOS 
EM PERNAMBUCO 
NA BAHIA 

S1owell Bro1h'"r1 
S1owetl & Sotu 
Stowell, Nephew & Ca 
Stowdl, Kup ~ Ca. 

EXPORTADORES E 
IMPORTADORES. 

FERRAGENS, FAZENDAS. 
ESTIVAS. METAES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

A VENDA EM TODOS 
OS MELHORES 

ARMAZENS 
Pede-se o ohse~i.lio, quAndo responderem aos annuncios no nott:> ,orn•I. de mencionarem ··o ESPELHO.'" 



, 

\ 

SCENAS DO FRON l ' 

Soldados tstocries dt an(.11tdo ,,,,,,., ''·''' ''' d .. o/111: 

• J t:1tt•rr.1 de "'ºL';n1enf-os rccon1rçou. pnrl111 o~ po.\(O:> uol11dos ninda cara11i 
trtutiltrr"s 

1 rop1u tJ1tf:At1do a rona ponte dt e$lracl" de ftrro qur 1.-rtio 1ie 
dt/t1tdt,. 

::;,J,/,t-lt'l dr ar/1/haria num rnallin4o, JNrlo d~ srUli f"f·u 

- --Pnoted b~· J. G. liAllllO"'D ~ Co., LTtJ., Londuo and Hirn1ing'~o. and Publi.aMd _,,. TllE BH.\7..11. rnE~S .\SSOCl.\TlOX. Ltd., ~. \"t• tt.1r1a StR"l"t, 
\\ .. eatmin..ter, \V.-1C)do Ar•t"· JP18 
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